
O DESENVOLVIMENTO DA [Q!Q»!LftWl O DEVER DOS COMUNISTAS
Ferroviários

Pelo
Constituição
CAMPINAS, 27 (IP) -

Esta correndo, entre oi
participantes do IV Con*
gresso Nacional dos Fer-
rovlftrlos, quo, atualmen-
to, se realiza nesta cida*
de, um .memorial do pro*
testo contra as ameaças
golpistas e em defesa da
Constituição e das Uber*
dodes democráticas. V«f*
rias centena» do assina*
turas foram ia recolhidas.
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Roteiro de
Juscelino
e Jango

JUSCELINO 
encerra, hoje,

¦na excursão pelo Inte-
rlor do Rio Grande do Sul e,
nnmnliu. a» 20 horas, falará
ao povo do FortO Alegre,
num grando comício que te-
ra lugar numa das princl*
pala pracaa da Capllal sra*-
(CONCLUI NA V PAG.)

Carlos MARIGHELLA
(INFORME APRESENTADO, EM NOME DO
PRESIDIUM DO C.C., AO PLENO AMPLIADO
DO C.C., REALIZADO NOS DIAS 9,10 E 11

DE AGOSTO DE 1955)
Documento na 3' Página

FRACASSANDO COMO GRANDE ELEITOR" DE JUAREZ

JÂNIO REASSUMIU
EM FONCRO DO GOLPE

_ ,... . _ x ...««iiimía An «documento

Ilino de matos desmascara
|0 DEMAGOGO JÂNIO QUADROS

Interrompida uma entrevista radiofônica
e quebrado o microfone — Preso o radia-
lista Carlos Spera — O prefeito repele in-
timaçâo do Dep. de Ordem Política e Social

SAO 
PAULO, 26 (pelo telefone) — A reportagem âe

rádio permitiu hoje ao prefeito Uno de Matos des-
mascarar completamente o demagogo Jânio Quodws,
como responsável pela criminosa falta dágua na cidade.
Entrevistando simultaneamente o prefeito e o governador,
a Rádio Vifusora lançava 
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GENERAL FLORES DA CUNHA

L

LOGO 
após os seus enten*

dlmentos com o gen.
Teixeira Lott, o sr. Jânio
Quadros antecipou sua volta
ao governo de São Paulo.
Desaparece, assim, por obra
dos próprios interessados,
mais um dos artifícios dos
golpistas —" a participação
do demagogo Jânio Quadros
na campanha eleitoral de, i
Juarez. O homem verifico1!* J
pessoalmente que, nas wf»
nas, a derrota é inevitável*.

Új

JUSCELINO: IREI ATÉ 0 FIM,
EM QUALQUER CIRCUNSTANCIA

•*.•*. J "a* ...'—^_X!«a*i*i «. nn/ln ITAIT
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E adianta o candidato das fôrgas antigolpe: «continuo cada vez mais

íirme na defesa dos meus direitos de candidato, que sao os próprios
direitos da nação brasileira» „s ,.._.-

Pi-iRTO 
ALEGRE, 25 (Do

cc o t ves pon dente) —
Mais uma vêz, nesta hora
histórica, quero reafirmar
a«-s brasileiros amigos da 11-
t»"'i1acle. respeitosos da lei,
rlesejílfeos de tranqüilidade
para o seu trabalho, que
«"«--ntinuo cada vêz mais fir-
me na defesa dos meus dl-
reitòs de candidato, que sao
os próprios direitos da na-
Cão brasileira; reafirmo so*
lenemente que continuarei
até o fim, em qualquer cir*
cunstância, a minha mar-
cha para às eleições de 3 de
outubro».

Estas foram declarações
prestadas pelo sr. Juscelino
Kubitschek durante um en-
contro com os jornlaisias na

cidade de Santa Maria, nês* i
te; Estado; Logo adiante,
acentuou o candidato das
forças antigolpe, à presiden-
da da República: '

_ Quem está protegido
pela Constituição' dé seu
pais, amparado pela lei mo-
ral, confortado pela atitude
dos homens mais consclen-
tes, mais dignos e mais de*
interessados do Brasil, que
neste momento se levantam

para afirmar o seu devota-
mento e a sua fidelidade à
lei, quem está revestido de
tao boas e fortes razões, po-
de enfrentar serenamente
todas as ameaças e todos os
obstáculos.

A BAMRA MS LIBERDADES

í> 1—

O APOIO DOS
COMUNISTAS"A uma pergunta, o sr.

juscelino Kubitschek tevê
oportunidade 

' de desmascà-
ràr, mais uma, vêz, a expio-
ràçâò eJàs provocações que
vêm sendo íôltas pelos gol*
pistas- èm .torno do apoio
qúè deu à èUa candidatura
o' -Partido Ôomunista dó
Brasil. Repetiu que não fir-
mòu nenhum acordo com o
PCB, mas qué aceita, como
os de quaisquer outros ei-
dâdãos, os' votos dos comu-
nistas. É, á' propósito, lem-
brou a declaração de um ne
seus competidores, o gene-
ral Juarez Távora, que de-
clarou que . «não rejeitaria

I nenhum voto dos comunis-
tas, como.não rejeitaria de
nèhhum outro brasileiro,

qualquer que seja a sua fi-
| iiàçâo.partidária, a sua Ideo-

logía iiiosóflca, enfim, o ^eu
é modo de pensar».

Convenceu-se definitlvamen*
te de que, por este melo, as
mais negras forças da rea*
ção não conseguirão seus si-
nistros objetivos. Até ago-
ra, Jânio ainda cuidava de
comícios. De agora em dian-
te, cuidará exclusivamente
golpe. Volta ao governo de
São Paulo, como policial e
provocador. E nesta quali-
dade, seus planos políticos
consistem em transformar-se
de governador constitucional
em interventor do golpe. .

A volta repentina de Ja*
nlo Quadros aos Campos
Elíseos é o mais grave In*
dicio do desespero dos gol-
pistas e do perigo de que se
lancem à sangrenta aventu-
ra que há tanto tempo aca-
lentam- Mais do que em
qualquer outro momento,
são necessárias a vigilância
e a unidade. combativa das
forças antigolpistas. Elas
dispõem de tudo-para Vim-
cer, são a maioria esmaga-
dora e contam com o apoio
militante e combativo das
massas de milhões de bras!-
leiros.
(CONCLUI NA 2' PAG.)

SF.OUNPA.FE1BA, AS 19 HQBAS, NO CAMPO DE SÜQ CB1ST6VA0

0 Povo Carioca Reafirmará Sua
Repulsa às Manobras Golpistas

n~aan0nt« entusiasmo em torno do comiei
amt0ammtmmmm»mm»mm^^~ I

JORNALISTAS E LIBERAIS G0M J-J

i ¦ AMANHÃf
0 GRANDE

COMANDO
DE 40 MIL
EXEMPLARES
SERÁ 

amanhã, domingo,.o
grande comando der40

mil exemplares da IMPREN-
SA POPULAR, exatamente
no momento em que os gol-
pistas se preparam para uma
nova investida contra as;ll*
herdades constitucionais..-

CONCLUI NA 2.» PAG;.
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Crescente entusiasmo em torno do comício
da Liga Pela Legalidade — Entre os orado-
res: Sobral Pinto, Flores da Cunha, Ivete
Vargas, Queiroz Filho, Roge Ferreira e Cid

Carvalho — Apoio do M.N.P.T.

POR 
toda a cidade, nas ruas,

nos locais de trabalho.- «va i"v"* -- -----
nas escolas, reina o maior en*
tusiasnio em torno do gran*
de comício que a Liga leia
Legalidade, sob a presiden-
cia do advogado e professor

Sobral Pinto, fará reallxaí,
segunda-feira próxima às 19
hora», no Campo de São Cris;
Covãô. em defesa da Conatj* .
tuíçáo e das liberdades" dem».
eróticas. Será esta»'sem du*
(CONCLUI NA S* IAÜ1NA)

rA-**i/in*ftn e uro/issionafa liberais, onfem reunidos^
Ír7T«£ sedeide>PTB, .respectivamente, deliberaram

m ÃBI 6w IT Comitês de apoio a Juscelino e Jango
se «f^^Wtoidit reunido dos -libe-

raTZ^r&nTd^ae^ damos noticiário mais

detalhado das duas reuniões. ^^

CRESCE O APOIO À
UGA PARLAMENTAR

PELA LEGALIDADE
_ • ___j. nAl. T «arroUí*!

NO C0NCRESS0 PE SiUVAjÃO DO NORDESTE

Aprovado Apoio à
Liga Ma .Legalidade

iÉèiliMis vssaisss
l ATOAÇA0T DA LIGA V\ EMANCIPAÇÃO NA-
OOlÍAL - «GARTA DE SALVAÇÃO DO NOBD»;
mi DOCUMENTO CENTRAL DO CONCLAVE
_. ENCERRAMENTO SOLENE, HOJE A NOITE

No curso da próxima se*
mana, estará definitamen*
te estruturada a Liga Par*

NOVOS G0MITIS FEMIHIN0S J-J

M INVBSriBA f-^St^dttT^er^S I
alta a bandeira MSggSgS. P^ «H» ° •JOVO ILnstruníento P*£WWJ3Ê&g$Z^iclentemente as suaa |tossa en*PreendeLAm!^ ^combate à carestia e à expio- i
grande* lutas patrióticas, de *»™»»«L 

atUgem a população, f
Sgo, pela soluça fí^"SaS^S^ d»»a 1
pSouè os pateloto h*Mg^Sl» <l«e I
bandeira das U^df^^^^americanos não con* j

país a completa dominação ianque. A
i P

QE ESSA poUüca de colon^çjo ^Jjf^tSfi I•S aplicada com tôda »^^t teStottvi de gPoIpe, usando |
norte-americanos, W^*|2Sgí&s5* e outros I
para Isto notórios politícos, ^als 

ew % 
gtantos generais sedentos d» undo. 

^^,,^8 democrã- goperação de íôrça contea, » -^SSSlto 
dos planos sinistros |ticas, de modo a V*f®* » 

gSSS países do Continente. I
^^m^^^^^^gStíM^t de forças grara a criação do clima ® * *" 

^ d quantos pretextosi|
n«iessariasaogolpe,crwme»rtWzamseaeH batalha. E' |insignificantes que transi«gM»; ^z°eS8 \\ surpreender *

Z SSSSSc^^ 
'-ou a pratica na 

|
Guatemala pouco depolB. g

PA^A que Isto, ^^^^^^^M
r^é necessário empreender a defesa .^S^ impedlr- >M
dades. mantendo bem alta »'mJ^^JjS^vAve. I
mos * iinplantação da ditadura que é ° "°n*°emel.|6n1cia 

|
Ma, ..lio Je trata de fazer apenas uma 

^^e?0erKernla. 1
,la.s llb«t.iudcs mus se deve promovei » "WJ^ 

^ |mente dessa defesa e ao mesmo tempo »«£^f como |

trumanto de luta do povo por suas reivlndicaeoes.

AsklBfeBDADBS nas são edis* abstrato. *******"

BKsefik. momento, s «eírssa âessa J&grt**** 
w""*6*"»

l^ôomo alvo concreto derrotar «^P-5^
^jürar T sobrevivência da Conatituiçao g»;
^aTrealiiaçao de eleições livres o íor£r
eleição dos candidatos antigolpe ^ascé^o
Ki.Miml,«.k o «louo Goiilart, com «ma expres-
-Iva -vroiori», <iuc «a« deixo duvidas quanto
*. vttóri» sftbie a ditadura.
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lamentar Pela Legalidade,
que grupará, sòb a presi-
dência do general Flores da
Cunha, todos os senadores,
deputados e vereadores, ti-
liados aos diversos partidos
politícos,'interessados na de-
fesa da Constituição da Re-
pública, ameaçada pêlos
golpistas. , '

A instalação desse núcleo
CONCLUI iSA -i\ VAGINA

RECIFE. 
26 (Especial pa-

ra IMPRENSA POPU-
LAR, via Western) - Na
sessão plenária de hoje, foi
aprovada por unanimidade a
necessidade de intervenção
é encampação da Pernambu-
co Tramways, da Telephone
Company of Pernambuco e
da Cia. de Energia Elétrica
da Bahia, todas subsidiárias
do truste norte-americano
Bond and Share. Foi apro-
vado como estimulo a indus*
trializacão que a CHESF re*
duza suas tarifas.

Importante indicação, apot-
ando a Liga pela Legalidade,
foi aclamada pelo plenário.
Foram aprovadas ainda uma
veemente condenação ao
Acordo Atômico e uma mo*
ção de aplausos à Liga da
Emancipação Nacional.

HOJE, ;
O ENCERRAMENTO

RECIFE, 25 (Especial pa*,
ra IMPRENSA POPULAR).
— Será encerrado, sábado,
às 20 horas, na sede do Clu*
be Português, o Congresso

(CONCLUI NA 8» PAGINA);

RELAÇÕES COM A URSS,
NECESSIDADE IMEDIATA
ü,g. m-dar a ..fent-çS. •***» • "«• d? tolMrafi' deC,iU*a ' ""

nador Guilherme Malaquias

Wm tótnos dois dias, *^^2f«S3^

ffl

—J

ICOHFESSA-SE A PREFÍITÜRA
iCAPAZ DE FORNECER ÁGUA

Ttóferé . problema «¦* P»rticdarM: 
m~*>— de,p6s^sSU^!1í;

„,T« âuitalem bombas" - DéRát: 185 mdboe» d. Mm W

, • n^rtampnto de I t^^Ao oue não resolverá

ÉCADA 
vez mais grave a i O próprio^Departamento de

CAJ^ .1-1 aZ ahasteei- 1 Águas e Esgotos^ está dis- }'ejíralsr
fessando que

_ ¦*¦ UMA necessidade Ime-
B diata o reatamento de

relações comerciais e diplo-
máticas com a União Sovié-
tica- Urge mudar a orlen-
tação obsoleta e suicida do
Itamaratl.

Esta, a incisiva dedaracão
do senador GUlüiermé Ma a-
o,uias, em discurso pronun-
ciado, oníem, nc* Monrôer.

O representante carioca
acentuou que a campanha
pelo rMtebelecinienté>-àom-
tercâmbio com' è 'UiB-sa.
foi lnic'-ado, nç^tór-iorna-
IIbUlco, pela P*gSgS£m&
PULAR, maa guè. -.Wtt!»
dia. órgãos OTiiaervadorw.
como o "Correlo^da Manhã-'
e «O Globo", têm manlfes-
tado pottfos de vista, tevo*
ráveis a êsse entendimento
no campo internacional. Lem-.
brou. ainda, o discurso #que.
no mesmo sentao, ¦ profer-u,
recentemente, o senador wu-
rival Fontes, âue advogou,
tembém. «mo Kz o orajor
o reconhecimento do eovfir-
no da República Popular oa
China. * «Jrt?™!;
zada Por «sf±JòJ^riJf
qual 38 membros da Ctoa-
ra Alta, mala que a maio-
ria absoluta dessa Casa dp
Congresso, expressaram opt-

1 nião idêntica.
BASE PARA ESTUDOS
O sr. Guilherme Mala-

qulas leu. a seguir, alg
hsffihts do âtee-\rx> âs

terov, na Assembléia Mun-
dial dás Forcas Pacificas,
reunida em Helsinque, frl-
sando, a essa altura, que os
Icordos feitos pela Tlntoo
Soviética com,paises cap'-
talistas, conforme o relato

fl

-Al

do secretário do Comércio
Exterior da «*»•£•£••!£&
derão servir de base par**
estudos relativos.ao .™**~
mento das relações¦ áoi Bra*
sil com a nação-llder d»
campo do socialismo, f-

CONTRA AS VIOUMCIAS DA LIOHT
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IMPRENSA POPIJT.AR

v.

OGOVÊRN S}MMch.Jrt
Violenta pste suína Irrompeu na rcRlRo de SSo

José do lUo Prelo, em Sfia Panfo, .Milhar.*,-, de porco*
estilo sendo dltlmado» pela \\ il epidemia. A mor-
tandade ameaça alastrar-ws. Tudo Imo me Informaram
ontem, no MlnUtírlo da Agricultura. Ma» o compa-
dro Muniu» n&o lai nada? Nio tomou uma provtdèu-
clll «|ii;ili|iu*r?

— O ministro ainda nfio nabo por onde começar —
d'iln um íundon&rlo, multo contrlstado — e por Isso
não tira as mãos tios bolsos.

Enquanto oompadro contlauava do mSos nos boi»
sos, chegava, à noite, a noticia de que «6 ontem,
numa pequena aona, o número de porcos dlilmados
subia a mais de dois mil.

WKmWm%WÊIÊÊmmmÊm\Wm\mWtKÍ

Reforma camblil
O «r. Clóvli Sellei dos San-

tos, presidente ilu Federação
dai Abc.iíivõi'» Rurais d* afio
Paulo (FAKESP). esteve on.
tem h tarde no Ministério da
Agricultura.

— O ir. Sallea doi Santos
— dlsso-mo um oficial de ga-
blnete do Zó Mnrla Whllaker
velo apresentar lugoitfiea h
rofurmn cnmblnl. Ma» nüo nr-
ranjou nada,

Nem poderia arranjar, eitft
rlnb.

i 0 caçcdor

27-8-1955

PARTICIPA 0 MNPT DA LUTA
EM DEFESA DA CONSTITUIÇÃO

Os comitês fazem intensa propaganda do comício do dia 29,. no Campo
de São Cristóvão — Reunem-se hoje os comerciários pró JJ —- Pro-

gramação eleitoral

Lei é lei
A firma norte-ameHcana

Automatic Telephone» Limt»
ted OI ilraiil. infringiu, co-
tro faz bi multo tempo, o
rcgvl&mcnto do Serviço dc Ks-
intlsti a da Providência do
Trabalho. Até aí nada de
novo.

. ii iou Informado de

SI 

íjiio. tomando eonhecinicnto do
nbuw, Napolefio Dengala g>1-
tou:

— Multem, multem Jogo,
fô porquo lei 6 lei.

E o firn*a norte-americana.
% que è nii.:.. subsidiária <la
i i. . li'. iol multada cm dn-
g quinto, «im, clnquenia cru-¦ ícirus.

tivo •— de que mister Juir.et
Dunn, embaixador norte-ame-
ricano no Rio, está de malns
prontai para uma viagem n
Montevidéu e Buenos Alies.

.Mi.'t<»i Dunn ir* acompa»
nhido de algum paincios •
outroí patriotas Ianques da
íauna locai

Vai viajar
Café Filho foi avisado on-

km — nfio se eabe bem o mo-

O ministro da Vlaçao vai
amanhft ao Klo Grande do Sul,
tu, avião du FAB. Inspeelo.
aar obras t NRo. o sr. Forras
que •'• antigo pcdlcuro do ir.
JAtilo Quadros, aproveitará
as graças dc um domingo frio
para caçar pordlz o perdigão
nos banhados do rio Cama-
quã. Depois, ainda querem ne-
gar, quo Esto mio 6 um govftr-
no do austeridade

Uquidante
p sr. Teófllo do Andrade, In^ar-tcnente ue Uhatô

. > ii nos «Diários Associados» o outras marmeladas,
\ in jará amanhã para Bogotá, como delegado do Bra-
sil à reunião da Comissão Econômica pnra n América
Latina (CEPAL). Tcófilo, amigo querido do José
Maria Whitaker, combinará com os chefes do Washign-
ton coisas ligadas & liquidação do café brasileiro o ao
acelcramento da alienação do pouco que nos sobra.

Tcófilo leva, como companheiro, para O que der
c vier, o môço-cfmsul Antônio Patriota.

íá
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Jarúo Reassumiu em Função do Golpe
(CONCLUSÃO DA I» PAQ.)

' 
A POLÍTICA DOS GOVER-

NADORES. ARMA
UO CULPE

Tornam-se. agora, multo
claras cortas manobras de
Jânio Quadros. Entre estas
destaca-sc o célebre roür-
no à uulit-c.-i dos governa-
dores. Kão se tratava, pu-
ra o simplesmente como pre-
teiiQ.am os interessados, em
montar a tnáauina elciloial
do Juarez. üs homens que
clamam contra a "Iraudu"
tanto não acreditam nela
que iá não demonstram con-
fiança alsuma nos rebanhos
eleitorais de governadores e
prefeitos. A política dos go-vcinadorcs está em função
do tiolpe. Ela visa ganhar
o apoio cfos governadores
para que consntam em
transformar-se cm Inter-
ventores, E se concentra em
alcuns Estados mais impor-
tantes. Exemplos:

— No Norte, o ceneral
Cordeiro de Farias, gover-
nador de Pernambuco, iá de-
clarou que aquela região do
país psde ser posta sob seu
controle. Os golpistas do lá
somente estariam à espera
de um pronunciamento do
Rio. Em husca disso é queveio confabular aqui, há
pouco temno.

— No Sul, o governador
gaúcho H.ldo Meneghetti,
orlenta-çc pela dlss dência
pc-ssedísla oue é a ala gol-
pista di PSD orientada pe-
lo policial Etelvino L ns e
por Psracehi Barcelos. O go-vêrno do Rio Grande do Sul
csi'á cooperando na surdina
com os enlpistns. através de
medidas ilegal contra o tle-
eenvolvlmento da campanha
eleitoral, como a proibição
pol'cIfll de comícios tio PTB.
Essa 6 a mane'ra rtt> abrir
camlnlio para impedir que
a campanha antigójpe ganhe
ss ruas no Rio Grande do
Sul e de criar um cl'tna do
violêhfetaé e no^eensOes (a-
voráveis à aventura crlmi-
nosa cios fautores do "so-
vêrno rie emergência."

— Na Bahia, n gover-
nador Antônio Balbino está
sendo pressionado p?.rp adp-
rir ao Ro^e. Vieram a OJ"i
büco alusões suas ;i résêõl-
tó. Tüdu iinlica o.ue o go-
vernador baiano recusou.nl-
tivnmento o oíerechr.ento da
!mterventoíiai afirmando, m-
mo foi (VviOsado. que não
participará de um rnvêrno
ôxtfalêHal, Isto ê. de uma
dif.-idura. Mas êste fato in-
d:ca ni'0 pressões sémeiliah-:
tes esfno sendo feitas sõIto
ÓUtíds eovGfttítntés tTns F,s-
tados, repetindo ns niertltlfis
que foram 1'nmfldas em 1Õ37.
quando se preparava o gol-
pe de tf de novembro nue

O gesto espetacular de Jâ-
nio Quadros, dessa forma,
nüo é apenas uma retirada

estratégica, pois JA é tardo
para Isso. Não se trata ape-
nas de esconder o retumbun-
te fracasso do demagogo co-
mo grande eleitor de Jua-
tez. )•;* uma Indicação con-
creta e prática aos demais
governadores de que devem
«seguir o exemplo de São
Paulo.
UM PROGRAMA DK TER»

KOK E PROVOCAÇÕES
Antes mesmo de ser feita

a anunciada entrevista cole-
tiva de J&nio Quadros, o
pasquim do golpista Lacer»
da já divulgava seus princi-
pais tópicos- E' todo um pro-
grama dc terror policial e
ignóbeis provocações inciusi-
ve contra o general Poríirio
da Paz, acusado de cinsti-
gado» de greves.

Jânio vai ver se leva adlan-
te a sórdida falsificação do
«documento secreto» sobre o
pretenso acordo entre os co-
muuistas e o sr. Juscelino
Kubitschek. Para Isso conta
com os bons ofícios do gen.
Pradel, colocado à frente da
poiícia paulista por indica-
ção de Juarez.

Ao mesmo tempo e sempre
como policial, Jânio leva a
Intenção de lançar sua fúria
histérica de golpista contra
o movimento político dos
trabalhadores e das forcas
populares, o Movimento Na-
cional Popular Trabalhista.
Convencido da sua derrota
nas urnas, pretende lançar-
•se contra uma poderosa or-
ganlzação política que apoia
as candidaturas Kubitschek
e Goulart.

Tais são alguns elementos
do plano, esta é à sua von»
tade. Mas hà um abismo
entre o que Jânio quer fa-
zer e o que lhe permitirá
realmente fazer o bravo po-
vo paulista.

O «GALEAOZINHO» DE
UBERLÂNDIA

Assim está sendo chama-
da essa cidade devido às vio-
lèncias e arbitrariedades qUè
lá se verificam contra a li-
vre propaganda eleitoral. Os
fatos põem em clièque as
próprias manifestações antt-
golpistas do governador CIó-
vis Salgado e são, no mini-
mo, um atentado à autonò-
mia do Estado.

A instalação do MNPT foi
violentamente impedida por
um oficial de cavalaria que
comandava mais de 20 sol-
dados armados de metralha-
doras e uma malta de tiras.
A Tipografia Orion foi inva-
dida pelo espancadot policial
Trezzá que roubou grande
número de volantes eleito-

NO DE MATOS DESMASCARA
0 DEMAGOGO JÂNIO QUADROS
Interrompida uma entrevista radiofônica
e quebrado o microfone — Preso o radia-
lista Carlos Spera —- O prefeito repele in-
timação do Dep. de Ordem Política è Social
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declarações de cada um. As âüãs partes âo programa sé
ajustaram de tal forma que o público teve a impressão
perfeita de um diálogo, nó qual nenhuma das õâimiõsas
afirmações do golpista Jânio Quadros fic&va Sem contra-
dita ê désmaécaramentò imediatos.

PRESO O RADÍALISÍA, QUEBRADO Ò MICROFONE

Çiícmdõ õ sètviçó âè êêcutct, dos Campos Elisios per-cebeu o que se passava foi dado imediato alarme e a
entrevista suspensa. Jânio quer falar sô. 0 radialista
Carlos Spera foi agredido pelo senador Áureo de Moura
Andrade, que berrava: "Não se meta o besta que lhe
parto a cara. Vou falar com Chato para botar você Ha
7'1/íí. Vou mandar o D0P8 eteeroer forte oertsura no .Rádio
jD//t/soi*a".

O microfone volante foi quebrado. E o jornalista foi
preso, não se tendo notícia do mesmo atô o momento em
qtiê telefonamos. Os jornalistas oredenoiados nú Palácio
retiraram-se em sinal de protesto. Está circulando ummemorial èiúigindo a imediata libertação dò radialista
preso nô exercício dè suas funções profissionais.

JÂNIO § ÜM GÔLJPÍâf A
ÂMeS dêãses acontecimentos, Jânio tinha ênvtítão 6delegado Colombo D'Avltá, dó D0P8, pátá intimar 6 prefei-to Lino âe Matos à, eõmparecêr à policia pata prestar &&

polmenió. Ôttãs dessas tentativas ptóvóoddoras foramenergicamente repelidas pelo prefeito, que afirtAóU ementrevista à imprensa e rádio:* — o sr. Jânio Quadros é um golpista. Êua atitude
6 càracteriita çómõ elemento de fértdôticià puramente dl-tatoriàt. Máilãá a polícia intimar o prefeito para prestarlepoimento sobre um ásstiHtó, mas sè nega a dèbatè-lô)i praça pública".

Os.. Lino de Matos repta o governador à provar quea'falta dó 'água não é de responsabilidade da adminis-tração estadual, pondo em jogo seus dois mandatos nos'(««is retniwiftri» sb Jânio consei/uitim desmentir taiticMsaçõea.

rais Já prontos para distri»
buição, Uma comissão de
patriotas, que foi à Cama»
ra Municipal protestar con»
tra ns violências, ouviu dó3
vereadores, que falaram das
escadarias da edllidade esta
inloiinação: Jâ tentaram por
várias vezes remover daque»
Ia cidade o tenente arbitra-
rio, mas sem resultado, pois
êle é mantido em Uberlândia
por vontade dos golpistas e
o governo do Estado é ira-
co para contrariar tal situa-
ção.

Assim verifica-se, por ês--te exemplo, que não será o
único, que os golpistas pro»curam obter adesões à sua
«política dos governadores»,
abalando a autoridade dos
mesmos no interior de seus
próprios Estados.

Êstes fatos mostram que
a luta política tende a agu-
çar-se muito mais ainda. As
forças antigolpistas estão no
dever patriótico de se man-
ter alertas e ativas para fa»
zerem prevalecer a vontade
soberana do povo brasileiro:
assegurar a realização das
eleições e a posse dos elei»
tos, impedir que a Constitui»
ção seja rasgada e o Brasil
colocado sob a escravidão de
uma ditadura mllltar-fas-
clsta.

Nestcfl dias quo no* aepa-
ram do grando comido em
defesa da Constituição, pro»
gramado para o dia 29, no
Campo de São Cristóvão, vol»
tara o M.N.P.T. do Distrito
Federal o centro de suas atl»
vldadcs para sua propogan»
da Intensa.

— Nada mala Justo por»
tanto do que apoiarmos o co»
miclo da Liga do Defesa da
Legalidade — diz o sr. Enos
Fonseca, membro da Comis»
são Executiva do M.N.P.T.
Carioca,

Oa comandos nas empré»
sas. bairros e favelas, bem
como os diversos comícios

o reuniões marcados para ho-
Je e amanhã, serfio aprovei»
lados para convocar o povo
a comparecer ao Campo de
São Cristóvão na próxima
segunda-feira.

Dentre as realizações do
M.N.P.T. programadas para
hoje, destaca-se o comício
quo serA realizado no Subúr»
bio de Cordovll, âs 10 ho»

ras, na Praça 13 de Júnior,
promovido pelo Comltô local,
com a ajuda do petebistas e
pessédistas.

Hoje, âs 10 horas, a dire»
tona dos Comltôs do M. N.
P. T. dos Comerciários, pró»•Juscelino c Jango, se reu-
nlrá, à Rua Sâo José, 63,
1.» andar, para traçar medi»
das visando à realização de
um grande ato público.

Amanhfi, às 10 horas da
manhã, os barbeiros promo-
verão um debate sobre a si»
tuação política nacional c os
candidatos, à Rua Pedro Ai»
vares, 31, na Saúde.

Também no domingo aerâ
inaugurado um novo posto
eleitoral do doputado Bruxzl

Mendonça, à Eitrada dn lie»
tiro, 170, em Bangu, hs 8
horas da manha.

ritOUKAMAÇAO ELEITORAL
DIA 87 — Comido om Cordovll, & Praça 13 de Junho, Ia

10 horaa.
DIA 28 — Comício em Vila do Vintém, às 18,30 horaB.Comicio na Praça Vicente de Carvalho, ia 30

horns.
Debuto no MNPT dc Realengo, n Ituu Manaus,
18, nu IS horas.
Reunião do MNPT dos Barbeiros, à Rua Pedro

Alvares, 31, na Saúde. At 10 horas tia manha.DIA 29 - GRANDE COMÍCIO NO CAMPO DE SAO CHIS-
TÔVAO.

DIA t — Assembléia do MNPT da Zona Sul, A Av. NossaSenhora de Copacabana, 1.001, As 19 horns.DIA 18-9 — GRANDE COMÍCIO NA PRAÇA NOSSA SE-NHORA DA PAZ, EM IPANEMA.

APROVADO APOIO À
LIGA PELA LEGALIDADE

Roteiro de
Juscelino
e Jango
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cha .Ao «meeting» também
comparecerá d. Sarah Le-
mos Kubitschek. O cândida-
to das forças antigolpo re»
tornará ao Bto no dia 29, pe»
Ia madrugada, seguindo, a
80, para o Norte do pais.

Amanhã, JoSo Goulart te»
rá um dia de grande atlvi-
dade no Distrito Federal. As
11 horas, estará no Morro do
Jacarézinho (Largo do Cru-
zetro); às 15 horas, na Quln-
ta do Caju; às 20 horas, em
Padre Miguel; e, às 22 ho-
ras, na Vila Getúlio Vargas,
em Tomás Coelho. Segunda-
¦feira, Jango realizará um
comido em Bonsucesso (Av.
Teixeira de Cas ro), às 19
horas, e, logo depois, parti-
ctpará da concentração em
defesa das liberdades demo»
eróticas, no Campo de São
Cristóvão.

CONFESSA-SE A PREFEITURA
INCAPAZ DE F0RCENER ÁGUA

O GOVERNO TRANSFERE
O PROBLEMA AOS

PARTICULARES

Diz textualmente a circu-
lar oue é dirigida aos quereclamam com maior Insis-
tência:"A propósito de telegra-
mas o.ue Vv. Ss. costumam
enviar ao Exmo. Sr. Pre-
feito, reclamando falta de
água, devo comunicar quese Vv. Ss. não tomarem a
providência de construir de-
pósitos subterrâneos parareceber água do abasteci-
mento e depois elevarem-na
para as caixas superiores
por meo de bombas, .erão
de vez em quando que ar-car com a falta dágua, poisnos é imuossivel, nas con-
dicões atuais, ter sempre
áaua nà rede com pressãosuficiente para alcançar os
pontos altos em que se si-tuam as caixas de suas re-
sidências. Neste sentido, iáinformamos o sr. Preieito.''

A CRISE ATINGE TODA
A CIDADE

O «déficit» para o abaste-
cimento da cidade àtlngé jáa 185 milhões de litros diá-
rios. Há uma semana" não
há água. tia Rtia Jorge Rud-' ge. A Rua Marechal Jòfre,
no Grajaú, há dois ttíèses
hão recebe água e á Direto-
ria da Aeronáutica Civil es-
tá com o depósito sácô há
mais de dez dias. O Bairro
do Andara! é dos mais atin-
gidos. A Escola Afrânio Pei-
xoto, qué funciona na Rua
Ferreira Pontes, tiesse bair-
ro, passando 15 dias sem
água, esteve na iminência
dé suspender as aulas. Na
Avenida Rainha Eliiàbeth,
em Cópacábâhâ, ás rèclâftiâ-
çõèã ésfãó séndõ tíõflsfântés
ápésár do refórç. de 3õ ml»
lhõés dé Ütros pârá â Zòná
Sul, desviados dà Zófiâ Nór»
té. Èfíi Laranjeiras, bairro
otidê muito raramente falta
água, em diversas resldên»
cias da Rua Ipiranga. Praça
São Salvador e Rua São Sal»
vador, há vários dias não
cal uma só gota de água nas
caixas. Em São Cristóvão,
na RUa Sâo Luiz Gonzaga,
a 'água sumiu ainda antes
dò Congresso Eucaristico.
EÍSfâ situação será agravada
nos próximos dias, até que
sé restabeleça á ligação do
reforço de 90 milhóés dé 11-
tfoá diários, suspensos por
éâüsâ dó acidente nâ Adutó»
fá dó Guandu.
NEGOCIATAS IMPEDEM

E BÉTARBAM A SOLUÇÃO
DO PROBLEMA

A construção da â.« aduto-
ra dô Ribeirão das Lajes te»
vè SUa cohtribuiçâó pára â
solução da crise dê água bas-
tante prejudicada. Numa ne-
góciatà ' as ' obraã foram
entregues a companhias mi
dôneas que usaram na cons-
irução material condenado
pelo Instituto Nacional de
Tecnologia,

Os diversos contratos pa»
ta as obras do Guandu envol»
vem também uma série de
negociatas com as quais es-
tá comprometido diretamen-
te o sr. Allm Pedro, que os
assinou como secretário de
Viação que era na época. O
maior escândalo diz respeito
à entrega das obras princi»
pais à TETRACAP, emprê-
sa americana responsável
pela construção da segunda
adutora do Ribeirão das La-
jes que já estourou em on»
ze lugares diferentes. Quan-
do da realização desse con-
trato, em 1952, diversas jáhaviam sido as denúncias sô-
bre o que ocorrera com a se-
gunda adutora das Lajes. E
ò próprio sr. Allm Pedro é
citado pessoalmente em de-
núncla feita pelo engenheiro
Eduardo Guinle, Depois de
telegraíar avisândo-o da ai»
teração de preços na concor»
rência por parte da mesma
empresa que construiu 0
tanque, EBA, o sr. Guinle ne»
nhüm pronunciamento ob-
tendo do sr. Alim Pedro, pro»
Oürou-o pessoalmente inühie»
ras vêzés, mas jamais foi re»
cebidó.

(CONCLUSÃO DA V PAG.)

dc Salvaçfio do Nordeste.
Após a sessão solene, em
que será apresentada por
sugestão do diversas comis»
soes a «Carta dc Salvação
do Nordeste», que constitui»
rá o documento central do
conclave, haverá uma exibi»
ção de danças c números de
canto folclóricos regionais.
Segundo comunicação rece»
blda pela Comissão Exccutl»
va do CSN .estará presente
a essa sessão, a senhorinha
Maria Emilia Correia Uma,
«miss» Brasil de 1955.

EXPOSIÇÕES
I*. CONFERÊNCIAS

Cabe destacar o amplo
apoio que o Congresso vem
recebendo continuamente, à
medida cm que prosseguem
os trabalhos.

Nas dependências do clu»
be, encontram-se em exibi»
ção gráficos, fotos e mos»
truários, assim como cole»
ções de publicações, manda»
das confeccionar, especial»
mente para o certame, pelo

Conselho Nacional de Estatis»
tica e por outras organiza»
ções que prestigiam o Con»
gresso. Um quadro demons»

trativo da Cia. Hidrelétrica
do São Francisco, mostran»
do o vulto dessa obra, encon»
trase no «hall» do Clube
Português, profusamen»

AMANHÃ
0 GRANDE

COMANDO
DE 40 MIL
EXEMPLARES
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Os comandistas percorre-

rão bairros e subúrbios, de
casa em casa, de porta em
porta, em meio às grandes
aglomerações populares pa-ra entregar diretamente às
mãos de 40 mil novos leito-
res de nosso jornal a men»
sagem de luta pelas liberda»
des do jornal de Prestes.

MOBILIZAÇÃO
Intensa mobilização veriíi-

ca-se entre os comandistas
em todos os bairros. Deze»
nas de pessoas já se insere»
veram como novos coman-
distas. O grande comando
será um raide patriótica de
esclarecimento e de alerta
contra as maquinações gol-
pistas. Será um chamamen-
to direto à luta de massas
em defesa das liberdades è
da Constituição, um verda-
deiro comício volante pela
vitória de Juscelino e Jangô.

REUNIÃO
Pedem-nos publicar:— A diretoria da ACAID,

seção da Zona Sul, convida
todos os amigos da IMPREN-
SA POPULAR para Uiriá im»
portante reunião a ser rea»
Iizada hoje, às 20 horas, em
sua sede, à Rua Almirante
Gonçalves n. 29.

Dada a importância da
reunião, que tratará do gran-
de comando dé domingo, es»
tão convidados todos ós lei-
torés é amigos da IMPREN»
SA POPULAR*.

te iluminado. Moitruárlos
com espécimes das riquezas
minerais do Nordeste, tam»
bém se vêem ali. E, em dl»
íerentes horários, quando us
comissões nflo estão dedica-
das ao seu trabalho de cs»
tudo o debate das teses c co»
munlcaçocs apresentadas ao
conclave, são íellas coníe»
rendas, grandemente con»
corridas.

REPERCUSSÃO NA
IMPRENSA

A imprensa pernambucana,
também, para se ter uma vi.
são real da an:plitude do Con»
gresso, tem lho dado um apoio
unânime. E problemas que ain-
da estão gendo tratados nas
comissões, encontram plena
receptividade na imprensa, co-
mo o do comércio do Brasil
com os países do Leste euro-
peu « da Ásia, que merecia
ontem um tópico do «Diário
da Noite», do Recife, da pro-
priedade dos industriais Pes.
soa de QueilOz. Nesse tópico, o
«Diário da Noite», fazendo-se
eco dó anseio que é hoje um
imperativo nac<onol> pedia re-
lações com a União Soviética
e os paises de democracia po-
pular, e manifestava-se pela
convivência pacifica entre os
países de dilerentes regimes,

SAUDAÇÃO DA LIOA
DA EMANCIPAÇÃO

SubBcnta pelo general Ed-
gard Buxbaum, deputado Mi-
guei Arrais. deputado Araújo
.Neto, dr> Otadllo Lago, de-
sembargador João Vicente da
Costa, deputado Djalma Ma-
ranhão, ptof. Franco Freiro e
prof. Aírânlo Lira, respecti-
vãmente, presidênt0 executivo
e presidentes dos Diretórios
Estaduais de Pernambuco.
Maranhão, Piauí, Rio Giande
do Norte, Sergipe e Bahia, da
Liga da Emancipação Nacio-
nal, íoi lida na reunião pie-nária de ho;e uma saudação
a'Js participantes do Congres.
so, na qual é assegurado o
compromisso de empenhar-se
et.ta entidade na luta pelas
justai resoluções que venham
a ser tomadas no conclave.

Fundado o Comitê do MNPT
de Jornalistas e Gráficos
Presidentes os srs. Luix Guimarães e Érico
Figueiredo Alvares — Lançará um manifesto

Homenagem à memória de Getúlio Vargai
Solidnríedade dos jornalistas e gráficos dn

IMPRENSA POPULAR
Guimarflei. foi «provida u_voto do DCUr .. m.mò7i_

Em reunia», ontem, rtu-
ii.».i.i.i. no 7." andar da Alil.
com a presença de numero»
íoi profissionais da Impicu*
sa, foi fundado o (" mi<- do
MNPT <U) Jornalistas e Grà-
ticos prá-cniidlilaturm doi
sr*. Jtucelino Kubitschek fl
Jofla Goulsil»

Na "i-.i .i". foi elcVa a dl-
relorlo. que llcou encabüçii-
da pelos trt. Luiz Gulma-
I...'. o Érico Figueiredo Al-
varei, respectivamente, pre-
sldenles dos Sindicatos de
Jornalista* Profissionais ¦
dos Gráfico*. Para o te-
tir'.ui.»!.,, foram eleito» 7
membro», entro os qunls os
srs. Arlstcu Aoullc. e Jo-
celyn Santos. Foi ainda elei-
tn uma Com'ssBo de Propa-
:'íiiul_ de 3 membros.

MANIFESTO E ATO
PÚBLICO

O* nroientvs resolveram
Unror um man'fcsto aos íor-
nnllrfas c crAflcos, exp!!-
cando as razOcs do apoio do
Comitê nos srs. Juscelino 0
João Goulart. No mesmo sen-
tido scri realçado, como
ainda ficou aprovado, um
ato níibllco.

Finalmente, foi resolvido
aue o Com'MI enviará rc-
prosentantes aos comlc'os.
oue o sr. Joio Goulart roa-
llraré. ho)c, cm Minas Ge-
rols. o, amanhã nesta Ca-
Pilai.
HOMENAGEM A WIIOAS

Por proposta do sr. Luiz

do ex-presldense "ottfljj!

MEN8AQRM
.Ao fim dos trabalhos, tn\iiii«i & mensagem, envl»_i

polo» Jornalista» e erMIeos
do IMPRENSA POPULAR
ao ComKA recém-funduMa,
cujo teor damos a ne^air
«Oi trabalhotlores da im-
PRENSA POPULAR, no
momento em que se lnst«i«g
Con«tô do Jornalistas eUra»
fico» prôcandldaturas Jut.
celino Kubltschck-João Got.
un. vém trazer a tua id»
sdo c calorosa solidarlcdac«
de luta ao» companheirct
que Integram essa organ.
zação, destinada, estime.
firmemente «eguros, a de.
«empenhar Importante j...
pel Na campanha patrióMti,
que ganha corpo em todo o
pais, em defesa da Constitui
im" o contra as manobrai
golpistas, pela mü-.
das eleições a 3 de outubro
c a posse dos candidato*,
que o povo soberano eso
lher nas umas.

Podeis estar certos &
que a nossa adesão slgnlf;
ca participação ativa na I _•
ta em que já estamos todos
empenhados».

0 Povo Carioca Reafirmará Sua
Repulsa às Manobras Golpistas

Amaury Tem Meias
Desde CrS 130,00 a

Dúzia
CONFECÇÕES AMAURI
Ruá da Alfândega, 318 —

r andar; Rua Vinte deAbril, 7, loja. E ganhe uma
geladeira Clímax T.55.
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vida, uniu vigorosa iranifes»
tação dn unidade patriótica
contra o golpe. Pcnonallda-
des de todos os partidos po-
líticos. trndo à frente parla-
inuntates de indiscutível pres.
tigio no seio de suas agre-
miações c do respectivo elei-
torado, já expressaram seu
inteiro apoio à iniciativa, que,
desd? agora, mobiliza a opi-
não pública.

INTENSA PROPAGANDA
A propaganda do «meeting»

se vem desenvolvendo inten-
sameiite. Ontem, as princi-

pa-s artérias da capitai apre-
sentavam faixas e cartazes,
ao lado de inscrições no as.
falto, convocando todos os ca-
riocas para a reunião-moiis-
tio de depois-dc-amanhã. Por
outro lado, camionetas per-
correram, durante todo o dia,
os centros operários. A porta
de muitas íábr.cas. foiani im-
provisados cOmicios-relúmpa-
gos, nos quais os oradores
ressaltavam a excepcional im-
portância do comício, anto o
recrudescimento das ameaças
e articulações dos grupos tea-
conürios que se utüizan: dos
processos mais torpes no sen-

i tido de impedir o pleito mar-
cado para a de outubio. E,
em todos esses contados com
a massa proletária, bem co-
mo com o cometeiário, o ban-
cario, o médico, o professor,o estudante, eníim com todos os
elementos de todos os seto-
res profissionais, se observou
a firme disposição em que se
acha o povo de não permitiro estrangulamento das fran-
quias inscritas na Carta Mag-
na de 46. Todos afirmam seu
propósito de comparecer ao

LOTES - SÍTIOS - CHÁCARAS
II dÔÓ metro, quadradn», 4 000 ih»M 1.000 <_3., _ 000 mjf, ISOmotro» quadrados. Em No Va l_ua.il. A _0 met.oii da eiM«Ao
2f.-""- -.Bl *',6,e»- OHáfUaraa < «ItH.s o 1.800 metros
i,.m Sí„ £,. dem«r<*a<loí. posse Imediata _re»tn«aég a partlf dê
tSlili-M 7,<,n"al'. SS!" ent.r»d» * »e« iu^os. Tratar & Av. Má.
Maíl Jo "" *ndar ~ ÍBl* Tel' 48"8m* ü/
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CRESCE 0 APOIO A
LIGA PARLAMENTAR
PELA LEGALIDADE

(OÓNGLüSAO DA 1» PAO.)

dé réslstênelà democrática
séfá féltà êm caráter ãólé<
Hé, êm dia é hofâ a seréni
típortuhamertte anündados.

FORTALECER A UNIDA»
DE DO POVO

Ouvidos, ontem, pela
hossa reportagem, os depu-
tados Rogé Ferreira, líder
dá bancada do PSB, e Cam-
pós Vergai, do PSP, liipote.
cáram sua solidariedade •_
formação de mais essa íren-
té de combate aos inimigos
do povo.

— Õ Partido Socialista iá
decidiu qué estará repre-
sentado na Liga Pela Lega-
litlatle, presidida pelo ilus
tre jUrlsta Sobrai Pinto -

Pijamas d@ "Davers"
e Cambraia Ossde

CrS 120,30
COMb*A;<;íH-íi AilAUUV
Rua dá Alfíuiiicga. ÜlS -

i !• andar; Kus Vinte ,de
! Abril, V. loja. ¥.. ganhu uo_a

4 «aàságia Ç&sax Lia, í*±***>.

dééiárõümõê ó sr\ Rógé Fé.-
íéirá. Dá mésmà máfiélri,,
colaboraremos cõni s Ltgâ
Parlamentar. Tódós Os niõ-
vlmentõs pela preservação
das franquias donstltucio-
nals terão nosso apoio.

De minha parte, *adho que
os golpistas serão mais fà.
cilmente desmaNcarados e
derrotados à medida que se
ampliar e fortalecer a uni»
dade do povo em defesa da
Constituição è das liberdn-
des democráticas.
REFORÇO A LUTA DÓf*

PATRIOTAS
Afirmou, por süá Véi, o

sr. Campos Vergai!
— A idéia é-dâà üláis

oportunas, como das mais
acertadas foi a escolha dó
deputado Flores dà ÊUliha
para presidente dá Liga
Parlamentar. Cóm essa ini-
ciativa, os patriotas de tô-
dos os partidos recebem
üfnã Inestimável ajuda para
o prosseguimento dè sua
luta contra os golpistas S
pelo respeito integral à
Constituição, cujo tôxto as-
segura o pleno exercício
da» liberdade* _as_»_«r_ti-

DESAPAREC
COM 14 PASS

SI 0 AVIÃO
O avião DÒ3, prefixoPPCDY, da Cruzeiro do Sul,

encohtra-se desaparecido
desde as primeiras horas da
manhã de ontem. A bordo
do aparelho, que saíra do
Aeroporto Santos Dumont
com destino a Vitória e Sal-
vador, encóhtram-se 14 pes-soas, sendo 10 passageiros e
4 membros dâ tripulação.

A ULTIMA COMUNÍ»
CAÇÃO

SégUrtdò as informações

ATO PUBLICO
DE REPUDIO

AO GOLPE
ÕS Universitários da Fa-

óüldade Nacional dé Direito,
ptír iniciativa dó Movimento
dé Reforma, realizarão na
próítimá segünda-íéirá, dia

29, üm ató publico dé pro»tspto céritrá á pregação é
áméáçâs gõlÈJstás. Acónvl-
té doá Universitários déVe»
íãô. éoiflpaféèér ós sr_. âo-
brál í»intó, ÉVáhdío Liris è
Mágálhléã Júhiôí, fundado»
íéS dá Liga pèlà Legalidade.
O fttô público será féálizâdò
fló sâlâó nobre da Fáculda-
tlé, na Rua Moncorvo Filho
n. 8. esquina da Praça da
República.

da Cruzeiro do Sul a última
comunicação dó aparelho
com terra ocorreu às 7,03 ho-
ras e coube à torre do ae-
roporto de Campos, Estado
dc Rio, obtê-la. Pouco depois
as comunicações entre o
avião e a Cruzeiro cessaram
inteiramente. Presume-se
que o aparelho da Cruzeiro
do Sul tenha caldo nas pro-ximidades do município
campistas ou em território
do sul do Espirito Santo.
SUSPENSAS AS BUSCAS

Em nota ontem distribui-
da aos jornais o Serviço de
Salvamento do Ministério
da Aeronáutica informou
que havia determinado a
suspensão das buscas do
aparelho sinistrado da Cru-
zeiro do Sul devido ao mau
tempo reinante naes^região
pesquisada. Quatro aviões
da empresa qué também
participavam das buscas
suspenderam o trabalho
sem Conseguir localizar o
ápáíelhó. Somente hoje pe»
lá niànhã será reiniciado ó
serviço dé busca.

Campo do São Cristóvão, n»
noite de segunda-feir».

COMUNICAÇÃO AO *
D.F„S_P.

Oi*em mQmo, foi com.-
nicatio ao chefe de Politií
a realização do "meeting"..
ü ofício e assinado, entre
outras figuras de relevo r.n
vida cotitica do pais, pelos
dcptitudos Roi;ê Ferrera,
José Bonifácio, Cid Carva-
lho. ivete Vargas, João Ma-
chado. César Prieto. Geor-
ges üalvão e José Pedrosc.

ORADORES
Vários oradores falarão

no comicio de São Cr-stó-
vão. Já podemos antecipar
os nomes de alguns dites:
Sobrai Pinto, Ivete Vargas,
tlores da Cunha. Quedos
l-iino, Roeê _eneira e Cid
Carvalho.

As entidades estudantil
enviarão rtpresenfanVei.

APOiO Dü MNPX
A Comissão Execut-va ;\,\-

cional do MNPT, em comi.-
fiicado ontem distr buid..- a
imprensa, apiaude a »n.c... -
tiva da Liga de Defesa üí
Legalidade, promotora do C
micio em Deiesa da Co:..-i •
tuicão. no aual se fará t<
presentar por um de seu;
membros.

A nota ofcial do MNPT
conclama o povo a compa-
recer ao comício.

Profissionais ;
Liberais Contra

o Golpe
Médicos, engenheiros, dert-

tistas. químicos e outros pro-
fissionais liberais, en*. reuniãc
realizada ontem.no auditório
do PTE, estruturaram o Co-
mitê dos Ptofissionais Libe-
rais Pró-Juscelino « Jango re-.
solveram enviar ao Congresso
Nacional uma mensagem con-
tra as manobras golpistas do;
generais da reação. O Comitê
se constitui de subcomitêi
de pioíissionais, liberais, con-
forme proposta do dr. Isnar

.Teixeira, que foi aprovada
por unanimidade.

A assembléia dos proíissio-
na^s liberais, aprovou aintia
importantes propostas concer-
nentes à campanha pela elei-
ção da chapa Juscelino-Jango,
Serão promovidos encontros
com os candidatos antigolpe.,
a üm de debater os probie»
mas das profissões liberais
A assembléia aprovou ainda
uma moção de apoio irrestru
to a Liga em. Defesa da Le*
galidade e nesse sentido ac6r-
tou um encontro de represen-
tantes dos subcomitês com ©
dr Sobral Pinto.

Blusões Desde 80,00
Belos e variados padrões

CONFECÇÕES AMAURy
Rua da Alfândega, 318 -^

1' andar; Rua Vinte de
Abril, 7, loja. E ganhe uma
gçladeira Clímax T.55.

^Tm*~Fm^m*t**m?'**f*e*r*mi0mmimmmW*ÊÍ*m

m. fan» * «enfSflô Gr ^^

1 ÓCUL0S:>^

Óculos «fe codos o9
tipos e procedências-«• Lentes de cores e

sus •— óculos t,
dis CrS00.RO

Receita
Gratuita

Recorte éste
anúncio para
gozar de 10%

d< desconto.

SOCIAIS
FALECIMENTO

Ónlém à tarde, fàlééét» _
guarda da Secretaria dá <3â-
r.ara do Distrito Federal,
Adrião Magalhães, flgürá müi-
to querida entre os colegas do
legislativo municipal e admi-vado por todos pela sua lha-
neza de trato.

O férétrO sairá hoje, às 9
horas, da Capela Nossa Se-
niiora das tífaçás, à Avenida
Subürbafiá «,« 8.665 $ifò o
Cemitério de inhaúma.

^—n
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O DESENVOLVIMENTO DA LUTA
CAMARADAS!

O Comitê Central roímo-ao pBrn reexaminar a questflo
íia lula pelu pa*, JA discutida nn última reunido do C.C.,
nuando então -d nprovndn umn resoluçflo Indicando medldns
e tarefas, do cujo cumprimento devemos realizar o controle.

Voltamos, assim, n examinar u questão da luto em defesa
\íta naz, porquo so trata do uma questflo Importonte que

i imla não estornos onfrenlando com n necessária responsam-
ii.iadc A campanhn dc usslnoturns contra n guerra atômica
nvancá tom grande lentidão o a tarefn do coletor 10 milhões
lo assinatura- que o Movimento Brasileiro dos Partidários

,i„ vaz deve realizar, exige novas o mais enérgicas medidas,
Âo nnresentur êste informe, r»s o fazemos Invocando u
última resolução do C.C., que decidiu que «todo o Partido
U mobilize e tudo laça para assegurar a rápida vitória desta
campanha»!

I
INTENSIFICAR, AMPLIAR E

DESENVOLVER A LUTA PELA PAZ

Os últimos acontecimentos mundiais assinalam um nllylo
da tensão Internacional. As desesperadas tentativas das
forcas agressivas nfio íoram capazes do impedir a vitoriosa
„fcnslvn de paz do campo da democracia e do socialismo,
Micabcçado pela U.R.S.S. e a República Popular da China.
\s vitórias das forças da paz sucedem-se uma após outra,
í-ia. são a afirmação dc que a paz pode ser ganha pcln opinião
mundial. Graças a isto e à política de paz da União"ovlóticn, 

íol possível tornar vitoriosa a realização da
histórica Conferência dos Quatro Grandes, cujos resultados
assinalam um novo marco na política tendente a estabelecer
o apaziguamento nas relações Internacionais, a fortalecer a
¦•onflança mútua entre os povos e a assegurar uma paz
linadoiira. Esta Conferência conduziu ao fortalecimento da

naz c. ao encaminhamento da solução pacifica de Importantes
problemas Internacionais. Saudámos, por isso, com entuslas»
mo a Conferência dos Quatro Grandes.

A rápida e Importante reviravolta que se deu no sentido
-lo alivio da tensáo internacional mostra a vontade dc paz
dos novos, o crescimento poderoso do movimento dos parti»
ilái-Ios da paz e a Importância crescente da participação das
mulheres c dos jovens na luta pela paz. Este avanço está"vidente 

no êxito da Assembléia Mundial da Paz. uma das
mais representativas manifestações da vontade de paz dos
novos e ura dos acontecimentos marcantes da vida Interna-
cional. destinado a lnílulr em milhões de pessoas. Está
evidente também no êxito do Congresso Mundial das Mães
P do V Festival Mundial da Juventude, cuja contribuição em
defesa da paz, da Infância, da Juventude e da amizade entre
os povos é das mais significativa*.

Os Imensos êxitos da luto pela paz sfio um novo estimulo
na atividade da classe operária e de todo o nosso povo contra
-Preparação de uma guerra atômica e pela vitória da coleta
de -s-inaturas em torno do Apelo de Viena. Não há um só
oãrtidário da paz qüe n&o se alegre com tais acontecimentos.
São vitórias dos povos em sua luta pela paz. Foi a luta dos
.ovos aue forçou os imperlalistas a aceitar os entendimentos
bara a solução pacifica dos problemas Internacionais, tais
como os da guerra da Coréia e do Vlet-Namj

Seria, no entanto, ura grave erro concluir de tais
acontecimentos que o perigo de guerra já foi definitivamente
bastado Os Imperlalistas e os Incendiários de guerra
rlcuam. mas nfio cessam de fazer Intrigas e armar conflitos.
Cora a ajuda e sob a dlreçfio do governo dos Estados Unidos,
o exército alemfio continua sendo reorganizado As decisões
a* NATO visando à preparação da guerra atômica continuam
te 

"c. 
Formosa que ainda está ocupada pelas forças nor-

7e americanas é um foco de guerra perigoso. No Viet-Nam os
dhSes norte-americanos procuram sabotar as decisões
d,í Genebra de abril de 1954, Impedir a eleição prevista para
Í956 e iwnlmar o foco da guerra Indochinesa. Na^ América
Latina, os imperlalistas norte-americanos continuam inter-
vmdo na vida interna de todos os povos, Impondo tratados
Sares e colocando.a economia de seus povos como
caudatárla da economia de guerra dos Estados Unidos.

E? necessário compreender, pois. que, se diminui a tensão
internacional, não significa Isto que todo perigo de guerra
tenha sido afastado. E' dever dos comunistas explicar isto
e mostrar%ue, «nais do que nunca, cabe às forças da paz
maniS sua íórça, Intervir vigorosamente nos aconte-
dmentos.

A única maneira de Interpretar com acerto a dintfnuiçfto
na tensão Internacional consiste em saber encontrar em':Ufec 

mentos como a Conferência de Genebra ura uovoc
üoderoso estimulo no sentido de elevar ainda mais a ação
Mos povos a fim de íazer recuar cada vez mais os partida-
rio. da guerra.

No domínio da luta pela paz, como nos «"tros, não ha
nada definitivamente conquistado. Os êxitos alcançados pelos
povos sãòe continuam se_do ameaçados pelos; imperialis as
Basta lembrar o rearmamento alemão, decidido mesmo
denote da derrota do CED. Travamos uma batalha que nao
rode ser Interrompida, uma luta de todos os instantes.
Quantoi mal o adversário é acuado tanto maior se torna
st resUt.ncia, mais poderoso precisa ser o esôr^da
forças da paz. Como terminará esta luta? A resposta íoi
dada pelo grande Stàlln, ao afirmar:

<A naz será conservada e consolidada se os povos toma»
rem em suas mãos a causa da manutenção da paz e a
•Jefenderem até o fim». ,

A luta nela paz nâo pode ser interrompida, ao contrário,A luia F"» I"" •"" f_: ,,i„„j„ /,„i-o m-nern He non-

_ Carlos MARIGHELLA
(INFORME APRESENTADO, EM NOME DO PRESIDIÜM DO 0.0.i AO PLENO AMPLIADO DO

C.C., REALIZADO NOS DIAS 9, 10 E II DE AGOSTO DE 1955)

COMUNISTAS
Ajudar a levar n campanha de coleta de Bíslnnturís

pnra o campo, para as usinas e fazendas, slgnlllca dar um
grande passo adianto o atingir as grande» concentrações
camponesas quo nas anteriores campanhas têm tido uma
particIpuçAo Insatisfatório. Cabe ás Organizações de naso
do Partido no campo mostrar os horrores dn guerra atô*
mica para os camponeses, advorlllos do perigo que ns cinzas
radioativas representam n&o só para o homem como para aa
colheitas o a criação.

dns por melo do negociações o da acordos aceitáveis por
todos,

3») As divergências Internas do endu pnls dizem res-
peito nos cldodnos do pnls exclusivamente, conformo o»
ulreltos dos povos du dl.por de si mesmos.

Foi por Isso quo láo Intensamente repercutiu enlre o
novo brasileiro n Conferência dc lloiidiing. oxprcwflo dns aipl»
rações cssondnlH dos povos dn Asla r» dn Afrlcn, reunidos
em torno dos princípios vitoriosos dn coexistência paclllcn.

A nflrmiiçáo do tais princípios colocou cm evidência o
respeito á soberania c á Integridade territorial daquelas
nações, o que fortaleceu a suu luta pcln Independência
nacional,

Ê este um resultado altamente favorável du luta pola
pitz, icsultado Ilustrado da maneira tAo categórica pelos  è j
exemplos dn lndln, dn Indonésia o dn Birmânia, cujas posl- mômiens, permitiu levar n luta pela paz a grandes massas
ções na lulu íectindu pcln salvaguarda da paz mundial (lc im,»|,crcs e enviar a Lausanne uma representativa dele-
Huseltam n ndmlraçáo o o caloroso apoio do povo brasileiro. ¦¦» • • ¦ ¦¦¦¦
Na atitude desses povos Irmãos surge umn nova perspectiva
indicando novos caminhos pnra os povos que como o nosso
lutam pela libertação nacional e contra o perigo de serem
arrastados ao lado dos Estudos Unidos numa nova conllu-
graçáo mundial.

cedido ao cientista brasileiro Josué do Castro. Este «conte»
cimento, que repercutiu nos meios políticos o no parlamento
nacional, levou a luta pela paz a novas camadas o Ç01"»»»'
uma prova da Importância do que Já desfruta mundialmente
o movimento da paz no Hrasll.

Umu dus formas mnis lmportnntos pnrn n ampliação
Uo movimento dn pnz tem sido conquistar o apoio de grandes
organizações de massas e de personalidades de prestigio as
manifestações de Inúmeras assembléias sindicais em favor
«Ia pnz têm incluindo grandemente n penetração dn rampa»
nha da paz nos locais de trabalho. Isto, no lado da adesão
de dirigentes políticos illlados ao P.T.B., contribuiu para
trazer no Movimento Brasileiro dos Pnrtldárlos da Pnz certos
setores das massas gctullstas

A preparação e u realização da Ass
Mães, tendo como um dos objetivos n luta contra ns_nrmns

Os comunistns brasileiros devem snbcr Interpretar os
sentimentos pacíficos do nosso povo c lutar sem dosfalec •
mentos para elevar a luta pela paz a um novo nível,
contribuindo assim pnra que sejam encontradas us soluções
positivas exigidas pelo avanço impetuoso das forças da paz
cm todo o mundo. Para isso, o grande passo que devemos
dar é esclarecer ns grandes massas, ganhá-las paru a luta
cm defesa da paz. E isto, no momento atual, só o consegui-
remos através da campanha dc assinaturas cm apoio do,
Apelo de Viena.

ir

NOSSOS ÊXITOS E DEBILIDADES
NA LUTA PELA PAZ

ela deve ser reforçada e intensificada, única maneira de cor,
_ouSs vitórias alcançadas e permitir "Wg^gí^g
vitória conseguida, por menor que seJa,,eonstUui^m passo
& frente para o triunfo da causa da paz. Seja qual ior o
valo. da iniciativa ou da ação empreendida, deve ser defen-

fda contra a acâo das influências opostas, contra as
tentotivas voluntorias ou não de orientá-la por caminhos
dUerehtês wnSáas calúnias, as mentiras dos imperialistas,
«ufpíocuVameempre mascarar seus preparativos dn guerra
para^enTTnganar os povos e íreiar a ação das massas.

_ -reciso travar a batalha contra a subestimaçao das
forca- da paz, combater as concepções errôneas destinadas
rintimi-a. os povos, entre as quais as concepções que
aPrego_m a desfflò total da humanidade pelas bombas
atômicas. ., ,

As condições são favoráveis para a vitória da causa da
-a_.lCvonntfdf d^s povos é tal que os ta-gf-^g
-ihrirarlos a tomá-la em consideração. Se ela se ampua
.-Raisfs- seu poderio se ™f^™™T*S
ainri. f.rA recuar os fautores de uma guerra atômica,
H__.lKia negociai a dar passos mais concretos do que
os"! alcançado! em Genebra. Abrir-se-ão ante: os povos
perspectivas de paz, de progresso social, de liberdade, Iara
Fsso,P cada povo deve manifestar claramente sua vontade
de paz.

À medida que se intensifica a luta pela.m; e que os
êxitos são assegurados, ^men am as possibihdades ^cencontrar soluções positivas, cu]a aplicação é de enorme
significado para os povos.

O povo brasileiro, que sofre os efeitos.da poUtlcai de
Drebaracáó do guerra, refletida na miséria que o aflige cada
v__ mais e na crescente opressão imperialista, é profunda-
mente interessado na paz.

São imensos oara o nosso povo os benefícios da luta pela
paz As recentes decisões tomadas na Conferência dos Qua-
to.Grandes podem, assim, ajudar consideravelmente a
ganhar as massas no Brasil para a luta em defesa da paz.

Questões como a limitação dos armamentos a proibição
das anuas atômicas e a eliminação da »» ™™
guerra interessam profundamente à classe operai a e ao
nosso povo. A aprovação, por exemplo, da pr oposta sovié
tlcrdeTmVç-o"doramameW, apresentada ne.Conferir,
cia dos Quatro Grandes, implicaria no mínimo em:eteu
100 mil homens nas Forças Armadas do Brasil, ban como
em suprimir as enormes despesas com a compra,to&tòtiW
de euerra aos Estados Unidos. Com isso se poderiam econo-
mizar verbas cujo montante daria para ^ote^qu ^^ „„...„„ __
parcialmente, alguns dos unais angustiantes problemas do lelr_ Através da campanha pelo estabelecimento
nosso povo, como o financiamento da casa popular, o» paga- com u>BiS.s., a República Popular da China
m7nto7aV\Üvídãs"do""govérno aos Institutos e Caixas de
Pensões e Aposentadorias, etc.

A luta pela paz significa também para o nosso povo a
possibilidade do estreitamento das suas relações com todos
os povos independentemente de quaisquer diferenças de regi-
mes. Isto constituiria um grande passo no sentido da
ampliação dos mercados, permitindo com o aumento das
trocas comerciais uma rápida melhora econômica para o
país, sem falar dos henefícios advindos da intensificação do
intercâmbio cultural.

.Interessa, assim, grandemente ao povo brasileiro a
aplicação dos princípios que presidiram à Assembléia Mun-
dial da Paz, princípios definidos pelo Conselho Mundial da
Paz como seguem:

1") Os regimes diferentes no mundo podem coexistir
pacificamente.

-M As divergências entre as nações devem ser reguUv

O centro de nossa atividade na luta pela paz é a campa-
nha de 10 milhões de assinaturas contra a guerra atômica.
Nesse terreno, são inúmeros os êxitos, que muito podem
contribuir para tornar vitoriosa a campanha e ampliar a luta
pela paz. Enorme é a acolhida que o Apelo de Viena vem
alcançando não só entre as massas como entre personali-
dades das mais variadas tendências. Êxito importante íoi a
criação da Comissão Nacional de Patrocínio da campanha.
Jamais outro empreendimento conseguiu tantas adesões.
Participam dessa Comis.ão tle Patrocínio numerosas figuras,
parlamentares, cientistas, escritores, artistas, lideres sindi-
cais, dirigentes camponeses, etc. Igual amplitude têm as
comissões de patrocínio de Estados como o Bio Grande do
Sul e Bahia, e de cidades como Petrópolls e Juiz de Kora.
Cabe também assinalar que o Apelo de Viena vem contando
com o apoio de grandes assembléias sindicais, de câmaras
municipais, dc membros de governos estaduais, de militares
de elevada graduação. O fato de personalidades que jamais
assinaram um documento em defesa da paz terem firmado
o Apelo dc Viena contra as armas atômicas significa que a
luta pela paz penetrou em novos setores da população. Para
a posição tomada por estas personalidades influi grande-
mente a pressão que sobre elas exercem as massas do povo.

No trabalho de coleta de assinaturas cabe destacar como
um fato novo que não só o Partido mas também as orga-
nizações de massas participam, numa escala muito maior do
que antes, na atividade de engatar assinaturas. Positiva
também é a ição dos grandes comandos dominicais que cole-
tam dezenas de milhares de assinaturas e distribuem entre
as massas os materiais do movimento da paz. Quanto à
propaganda, vêm tendo grande importância a denúncia das
projetadas experiências atômicas na Antártida o os apelos
de paz das mulheres japonesas. A realização dc curtos para
os ativistas da paz, por suu vez, constitui uma contribuição
valiosa para o desenvolvimento da campanha. De lôdas as
experiências, porém, a mais recente e a mais importante
íoi a fundação da «Comissão Permanente dos Trabalhadores
Paulistas Contra a Guerra Atômicas, levada a efeito na
«Primeira Assembléia dos Trabalhadores Paulistas Contra a
Guerra Atômica.. (

A campanha em torno do Apelo de Viena vem sendo,
assim, de imensa importância para a ampliação e o íortale-
cimento da luta pela paz.

O Movimento Brasileiro dos Partidários da Paz aumenta
cada dia que passa seu prestigio e influência. Conta com a
adesão de eminentes personalidades de grande projeção na
vida política, econômica e cultural do país,. Novos setores
da população apoiam suas campanhas. Conseguiu sucessi-
vos êxitos na manutenção da sua legalidade, apesar dos
ataques que sofreu da reação. Isto foi possível porquo o
Movimento manteve suas características'próprias. Os comu-
nistas, por sua vez, dentro desse Movimento sempre se
esforçaram com a maior abnegação por levar à prática as
resoluções ali tomadas democraticamente, comportando-se
como os mais íirmes e dedicados partidários da paz.

¦ Fator positivo no fortalecimento do Movimento dos
Partidários da I?az tem sido o combate permanente às
tentativas de desvirtuar os objetivos do movimento da pa_,
tentativas que visavam transformá-lo,' por exemplo, em uma
organização de luta pela emancipação nacional. Igualmente
positivo íoi o combate sem quartel â tendência de subesti-
mar o papel e a importância do Movimento Brasileiro dos
Partidários da.Paz, .ob o pretexto de que a Liga da Eman-
cipação Nacional poderia substituí-lo. O programa de um
movimento não pode ser confundido com o de outro. Apesar
de seus pontos de contato, os dois movimentos têm caracte-
rísticas específicas, seus próprios objetivos e tarefas.

Para o crescimento e o reforçamento do Movimento dos
Partidários da Paz contribuiu de maneira acentuada -
indiscutível êxito que alcançou a Assembléia Nacional dai
Forças Pacificas, realizada com a presença de 310 delega-
dos, incluindo senadores e deputados federais, desembarga-
dores, dirigentes sindicais, homens das proíissoes liberais,
cientistas de grande projeção, escritores, artistas, jornalistas,
vereadores, industriais, comerciantes e militares, entre os
quais 3 generais. Participou também da Assembléia grande
número de organizações de massas de caráter nacional, o que
expressa o avanço da unidade das forças da paz entre nós e o
apoio dos mais diversos setores da população ao movimento
pela salvaguarda da paz. Nesta base tornou-se possível
organizar uma expressiva delegação a Helsinque, cujos par-
ticipantes foram escolhidos em inúmeras assembléias d»
massas.

A luta pela paz lem também tomado um poderoso
impulso na base do amplo movimento exigindo relações
comerciais e diplomáticas do Brasil com a União Soviética, a
República Popular da China e os países de democracia
popular. Este movimento tem o apoio de inúmeros sindica-
tos, organizações populares, clubes esportivos, associações de
comerciantes e de industriais e mesmo de latifundiários.
Várias assembléias legislativas estaduais, entre as quais a
de São Paulo, votaram moções pedindo o intercâmbio com
h União Soviética. O povo brasileiro é encorajado nessa
luta pelo fato de que a Argentina já desfruta de inúmeras
vantagens com os acordos comerciais estabelecidos com a
União Soviética. Foi enorme a repercussão entre nós da
recente exposição da União Soviética em Buenos Aires, que
contou com mais de um milhão de visitantes. Imensa foi
também a repercussão do acordo pelo qual a União Soviética
se comprometeu a instalar na índia uma grande usina side-
-úrgica Nosso povo saudou com entusiasmo as vantajosas
ofertas da União Soviética à Petrobrás, tendo em vista
fornecer equipamento para a exploração do petróleo brasi- ¦ -¦-» -¦¦•¦¦<--¦<—• »•-de relações

e os paises

nação de mulheres brasileiras que participou do Congresso
Mundial de Mács. O mesmo aconteceu com os trabalhos
preparatórios para o V Festival Mundial da Juventude em
Varsôvia, quo contou com u participação de uma nmplu
delegação de jovens brasileiros.

Uma particularidade dessa ampla ativação dns forças
da naz no pais é que ela se realiza não como um íçnómcno
isolado, mas no quadro do desenvolvimento multiplicado do
movimento dc todas as classes e camadas sociais em torno
das grandes aspirações nacionais e sociais da nação.

Entretanto, apesar dos Inúmeros êxitos, ainda nfto íoi
superada a contradição que existe entre o crescimento impe-
tuóso das íôrças da paz e o vagaroso avanço da organização
dos partidários da paz. Cabe-nos, pois, empenhar o máximo
de esforços para superar o atraso em que nos encontra-
mos. Bastaria retomar a última Resolução do Comitê Cen»
trai e verificar o pouco que fizemos em todo o Partido para
realizar as tarefas nela traçadas. Quando tomamos resolu»
ções é para que sejam cumpridas e não para que fiquem
aiiciins no papel. Foi, de nossa parte, a falta de controle
do Comitê Central que não nos permitiu avançar como era
necessário no cumprimento daquela Resolução.

Mal conseguimos atingir agora o primeiro milhfto de
assinaturas. O ritmo atual da coleta das assinaturas não
pode ser considerado satisfatório.

O atraso é resultante, sobretudo, da pouca atividade
diária entre as grandes massas, em contraste com o justo
e ativo trabalho entre as personalidades. Em muitos Esta-
dos a coleta de assinaturas ainda é feita exclusivamente
peiós comunistas, repousando o peso da campanha apenas
no Partido, em prejuízo da ampla mobilização das massas
liara uma tarefa de tão imensas proporções. Nem todos os
comunistas compreendem que a mobilização de elementos de
massa e tle organizações de massa amplia e fortalece a cam-
panha e faz avançar a coleta de assinaturas, assegurando
seu pleno êxito. Em Juiz de Fora, por exemplo, centro indus-
trial de Minas, onde a campanha estava atrasada, a criação
de uma ampla comissão de patrocínio permitiu coletor um
crande número de assinaturas. O mesmo se deu em barra do
Piraí e em Friburgo, dois centros industriais do Estado do
Rio onde o fato de terem sido pronunciadas no radio local, por
um' conhecido cientista, várias conferências a propósito da
bomba atômica serviu para dar um considerável impulso à
campanha de assinaturas.

Entretanto muito pouco íoi feito no sentido de organizar
a atividade dos comunistas em cada empresa. O trabalho de
rua em rua não foi planifiçado. A maneira de ievar a
campanna a cada município e cidade não íoi devidamente
estudada. O trabalho de coleta de, assinaturas entre os
camponeses também pouco se desenvolveu. Nao foi piam»
ficado nem controlado o trabalho cm todos os escalões do
Partido.

Uma das principais íalhas no movimento da paz é a
fraca prdpaganda na campanha. Os órgãos da imprensa
popular refletem mal a campanna. ;» ^.«s»»» 

--» """-
da i>az é geral e não se dirige especificamente aos vários"otnrPR 

ria população; Não se aproveitam, como é possível,
is estações de radio e

para a propaganda da luta pela paz. ,•,.•„.
os serviços de alto-falantes existentes nas cidades do interior
do pais Pouco se utiliza uma linguagem adequada e capaz
de mobilizar todos os que estão interessados na luta contra
o desencadeamento de uma guerra atômica. Sao ainda gran-
des, por isso mesmo, as incompreensoes que concorrem
para o atraso da luta pela paz e du campanha de 10 milhões
Ue assinaturas ao Apelo de Viena.

Outra crave debilidade da campanha é o reduzido nume-
ro de Conselhos da Paz nas emprêsas e nos bairros. Isto
entrava seriamente a penetração da campanha da paz entre
as grandes massas.

Quais as causas dessas íalhas, debilidades e incompreen-
soes'' E' que o trabalho ainda é realizado principalmente'pelos 

ativistas do Partido e não pela massa dos militantes
orâanizactamente. As debilidades na luta pela paz refletem a
pouca aüvTdade das Organizações de Base do Partido que nao
são aiudadas a planilicar o trabalho e por isso nao clíegam a
realzalo orgàhlzàdamente. Na verdade, tomamos resolu-
cóes mas não tomamos as medidas orgânicas necessárias e
indispensáveis para que tais resoluções sejam realizadas
com êxito.

Cabe igualmente assinalar que para o atraso da coleta
de assinaturas contribui a subestimaçao da luta pela paz,
ntnd». existente em muitos setores do Partido e ate mesmo
em su d reçáõ3 central. Todas estas íalhas e debilidades bem
corno suas causas precisam ser firmemente combatidas de
alto a baixo.

Só assim será possível mobilizar milhões de brasileiro,
nara a luta decidida em favor da paz, contra os horrores da

guerra atômica preparada pelos círculos dirigentes norte-

Paulistas Contra a Guerra Atômica é digno de ser Imitado
c, sem dúvida, reproduzido cm todos os Estados, levará a
luta pela paz a um novo nivel,

Merece Igualmente o mais amplo apoio a declsflo toma»
da pela -Comissão Permanente» de dirigir-se ás Confedera»
ções Nacionais dos Trabalhadores das indústrias, dos trans-
portes e dos empregados do comércio, bem como à Conícde»
ração dos Trabalhadores do Brasil, à União dos Lavradores
c Trabalhadores Agrícolas do Brasil, aos sindicatos e demais
associações, federações e confederações de trabalhadores dos
cidades o do campo de todo o pais, propondo a convocação,
no ílm do ano em curso, da «Primeira Assembléia Nacional
dos Trabalhadores Contra a Guerra Atômica».

Através do trabalho de organização dessa «Assembléia
Nacional», será possivel obter-se o pronunciamento e o apoio
de inúmeros sindicatos, associações e demais organizações
de trabalhadores das cidades e do campo para a luta cm
defesa da paz e contra a guerra atômica e organizar milha»
res de conselhos da paz nas fábricas, usinas, fazendas, vilas
e bairros.

Tarefa importante é a que diz respeito às Resoluções
aprovadas pela Assembléia Mundial da Paz sobre os pro-
blemas fundamentais que preocupam os povos, resoluções
que constituem um programa concreto para a luta pela
manutenção da paz. Entre estas Resoluções estão as que
giram sobre o desarmamento e a destruição das armas
atômicas, sobre a soberania nacional e a paz, sobre a coope»
ração entre as nacionalidades, religiões c correntes ideoló-
gicas em benefício da paz, sobre a cooperação cultural, edu-
cação e instrução da juventude, sobre os problemas econô-
micos e sociais,

Estas resoluções constituem um importante instrumen-
to de trabalho, que muito há de contribuir para quo milhões
de brasileiros se incorporem à luta pela preservação da paz
e contra a guerra atômica. Os comunistas devem desenvol»
ver uma grande atividade para ajudar a levar ao conhccimen-
to das amplas massas tais Resoluções. Por meio de amplas
assembléias du massas para a recepção aos delegados brasi-
leitos â Assembléia de Helsinque, através da imprensa,
livros e folhetos, por meio do rádio, nas capitais e no inte»
rior, por meio dc conferências, em pequenas festas e reu-
niões, nos clubes e organizações de massa cie operários,
camponeses, Cbtudantes, empregados no comércio, profissões
liberais, etc, é preciso desenvolver um intenso trabalho que
sirva para dar conhecimento ao povo das importantes Reso-
luções tomadas na Assembléia Mundial da Paz. Êsse traba»
lho especifico deve ser acompanhado da atividade visando
mostrar os resultados da Conferência dos Quatro Grandes
em Genebra, conferência de importância histórica para os
povos de todo o mundo, começo de uma nova era nas rela-
ções internacionais. Os resultados da Conferência dos Qua-
tro Grandes determinaram um alívio da tensão internado»
nal, interessam sobremodo ao povo brasileiro, que só tem a
ganhar com o restabelecimento da confiança entre os povos,
a limitação da corrida armamentista, a eliminação das amea»
ças de guerra e a ampliação das relações entre os paises.

Nesse sentido, nossa tarefa é mobilizar milhões de pes»
soas para pressionar o governo brasileiro e obrigá-lo a
contribuir para o alívio da tensão internacional, onentanclo-se
no sentido dos resultados da Conferência dos Quatro Gran-
cies. Para isso, não devemos perder de vista a necessidade
de organizar de maneira permanente a pressão do nosso

•americanos.

|

r

Umn atenção especial deve ser conferldn fc resolução
tomnda pela «Primeira Assembléia dos Trnbnlhndores Pau»
listas Contra a Guerra Atômica», crinndo n «Comh>sAo
Permanente dos Trabalhadores Paulistas Contra a Guerra
Atômica». Esta resolução marca o Inicio de um período de
novas perspectivas para a luta pela paz c a coleta do 10
milhões do assinaturas contra a guerra atômica. A Impor-
tAncla da «ComlssAo Permancnto dos Trabalhadores Paulls»
tas contra a Guerra Atômica» está cm que cia constitui a
unificação dos trabalhadores paulistas cm tôruo dc um
objetivo concreto na luta pela paz. Os nomes mais expressl»
vos das diretorias dos sindicatos opciArlos do SAo Paulo.
Federações operárias c organizações fcmlnlnus figuram nessa
ComlssAo Permanente, quo expressa, assim, n vontade de
paz do proletariado Ce Sfto Paulo. Com a constliulçfto da
ComlssAo Permanente 6 possível traballuir intensamente"""""" om tôi]as ns crnprcsns _0 sfto Paulo e obter quo todas elas
se pronunciem maciçamente pelo Apelo dc Viena. O exem»

sembléia Nacional dc plo (1~ cr|açao da «ComlssAo Permanente dos Trabalhadores
liit» contra as armas i•-.•¦!,_i-...- <•¦,„,ir-, n nnnrm AiAmirn é illeno di» ser Imitado h
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de democracia popular, diversas personalidades têm sido
atraídas para a luta em defesa da paz e mesmo para o Movi-
mento Brasileiro dos Partidários da Paz.

Além disto, outro fator que vem contribuindo para fazer
avançar a luta pela paz no Brasil tem sido o grande número
de delegações que visitam a União Soviética, atingindo até
agora quase mil pessoas.

Igualmente uma série de iniciativas culturais e patrió-
ticas tem possibilitado atrair novas pessoas e novas camadas
nara a luta em defesa da paz. Depois do Congresso Nacional
de Intelectuais, realizado em Goiânia, um grande numero de
intelectuais íoi atraído para o lado das forças pacíficas. O
mesmo vem acontecendo com grande número de artistas de
cinema e de teatro, depois que foi iniciado o movimento em
defesa do cinema nacional.

Fator de ampliação da luta pela paz, principalmente
entre os intelectuais, íoi o prêmio internacional da paz con-

CONCENTRAR NOSSOS ESFORÇOS PARA

ASSEGURAR A VITÓRIA DA CAMPANHA

DE 10 MILHÕES DE ASSINATURAS AO

APELO DE VIENA E LEVAR ÀS MASSAS

AS RESOLUÇÕES DA ASSEMBLÉIA
MUNDIAL DA PAZ

E' necessário darmos a nossa ™*\™^t°X™
tornar vitoriosa a amplíssima campanha do Apelo de Viena,
LTutondo a coletar 10 milhões dc assinaturas, quota que o

Sitaigueiro dos **^**^9fig&
iinnear Nosso dever de comunistas é. jogar todas as iorças
do Parüdo com vistas a colaborar para que o compromisso
Sa wnSrido? Cabe-nos empenhar toda a nossa influência
no Movtaento dos Partidários da Pa^ea^ôfimaSde°rqguae
nizações de massa, seja qual íôr o seu caráter, a 

gyg£»gelas contribuam para o êxito da campanha de 10 munoes ae
assinaturas.

Sem' sectarismo e sem nada abandonar da luta pelo
Programado Partido, nosso papel 6 tudo íazer lgvitória
fip«íi campanha, da qua o Partido deve ser o motor, .rara
sso é nSário que as Organizações de Base dc nosso
Partido desempenhem 0| seu-papel de— rda eiritan
ligar-se às massas, mobilizando-as amplamente São o 

^onm 
i

Utiq através das Organizações de Base, que mais .aeu»
n ente poderão, em contato com as massas, levar a campa»
-fi_ a estender-se, a atingir todos os recantos do pais, a

^teafoTcenteos mais populosos nas cidades; e no campo.
E' imprescindível colher assinaturas de fábricas inteiras.
Le_das ZInas, bairros, ruas, vilas, distritos, municípios,
cidades de tal modo qué não fique uma só pessoa adulta
sim dar o seu voto no Apelo de Viena, contra a monstruosa
tua-ra atômica. Isto exige que as Organizações de Base do
Partido se lancem à tarefa de organizar em cada ocaIde
trabalho e em cada bairro conselhos da paz em que parti'
cS homens e mulheres de quaisquer nacionalidades .
Sbuéx'tendências políticas, religiosas ou filosóficas,

mens o Sem que se disponham a lutar unidos contra
Sí-STè a levar avante a tarefa de coletar assi»
_affi OsTxitos assegurados nas fábricas, usinas e íazen-

a. devem ser popularizados e difundidos com a maior
rapidez As assembléias de emprêsas para o «"*«&*•?-*
experiências, a emulação e o controle são métodos&M
muito^ podem ajudar o rápido avanço da campanha em torno
do Apelo de Viena.

»

povo sobre os delegados brasileiros na ONU, a lim de que
estes apoiem as propostas da delegação soviética pela limt-
tação dos armamentos, a destruição das armas atômicas e a
eliminação das ameaças de guerra.

Como decorrência da Conferência dos Quatro Grandes
será realizada em outubro próximo a Conferência dos Minis»
tros das Relações Exteriores das quatro potências. Cumpre
mobilizar a opinião pública brasileira em apoio a essa Con-
íerência, influindo junto aos trabalhadores para .que lhe
enviem mensagens, cartas, telegramas e moções pedindo
soluções práticas para os problemas pendentes na situação
internacional.

O poderoso movimento de opinião em torno do estabeíe*
cimento de relações com a União Soviética, a Repub ica
Popular da China e as democracias populares está a exigir
do nosso Partido mais atenção e maiores esforços. Este e o
momento em que devemos passar a desenvolver uma ampla
atividade de massas, buscando pressionar o governo brasi»
leiro através de moções, resoluções e memoriais das orga-
nizações operárias e populares, das empresas, usinas e
fazendas, exigindo amplo intercâmbio com a U.B.-.-. e os
países de democracia popular.

Medidas especiais devem ser tomadas para que nossa
agitação e propaganda e a imprensa popular possam refletir
de maneira viva e positiva a grande campanha cm torno do
Apelo de Viena e as Resoluções tomadas na Assembléia de
Helsinque. Para isto, é preciso selecionar quadros expenen-
tes e capazes, intensificar o trabalho de preparação dos agi-
tadores e propagandistas da paz, bem como a realização de
cursos para os ativistas da paz e coletores de assinaturas,
criar seções especiais na imprensa, ajudar a melhorar os
materiais de propaganda, difundi-los melhor, descobrir novas
formas de agitação e propaganda, condizentes com o nível »
que já se elevou a campanha.

Torna-se necessário, enfim, tudo fazer para reforçar o
movimento da paz, ajudar a organizar milhares de conse»
lhos da paz nas emprêsas, fazendas, usinas, escolas, bairros,
vilas/distritos e municípios. Para isso, o que se exige dos
comunistas é saber estabelecer a unidade de ação nos locais
de trabalho e concentrar seus esforços no sentido de que as
Organizações de Base desempenhem seu papel de vanguarda,
não se isolando das massas nem se confundindo com as
organizações de massa, mas colocando-se à frente das massas
para orientá-las, guiá-las, dirigi-las e uni-las.

E* necessário e urgente dar uma ajuda concreta às
Organizações de Base, descentralizar a atividade do Partido
na luta pela paz, auxiliando as Organizações de Baseial pia-
nificar o trabalho e a pôr em movimento todas as íôrças do
Partido para ajudar o Movimento Brasileiro dos Partida-
rios da Paz a realizar a tarefa.traçada de conseguir os 10
milhões de assinaturas.

CAMARADAS!
Temos todas as condições para conseguir a vitória da

campanha de 10 milhões de assinaturas contra a guerra
atômica. Esta campanha se desenvolve em pleno curso da
campanha pela sucessão presidencial, que, como afirmou o
camarada Prestes, é o elo principal na cadeia dos acontecl»
mentos, elo através do qual poderemos desenvolver ampla»
mente a atividade do Partido em todos os terrenos. Neste
sentido, o camarada Prestes afirma em seu informe» sobre
a sucessão presidencial, na reunião do Comitê Central de
março de 1955:

«A campanha eleitoral abre novas e importante»
possibilidades para grande ampliação de todo •
nosso trabalho de írente-única. Trata-se de uma
batalha politica para a qual devem convergir as
múltiplas atividades em que se empenha nosso Par-
tido, visando a conquista das amplas massas para
as tarefas e os objetivos do Programa do Partido.
A luta em defesa da paz poderá mais facilmente
ampliar-se a todo o pais e atingir novas camadas
da população. Poderemos mais diretamente levar à
população de todo o pais o Apelo do Conselho
Mundial da Paz contra a guerra atômica, melhor
explicar às grandes massas populares o grave perigo
com que as ameaçam os incendiarios.de guerra *
realizar com êxito a campanha pela obtenção de 1C
milhões de assinaturas ao pé do referido Apelo.»

Saibamos, pois, seguir as indicações do camarada Preste»
contribuindo com todas as nossas forças, com entusiasmo «
decisão, para a vitória da campanha dos 10 milhões de assi-
naturas contra a guerra atômica.,
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M0BILIZJ.ÇII0 CIVIS- SERIL CONTRA 0 GOLPE
RELAÇÕES COM O LESTE

CRESCEM AS EXPORTAÇÕES
AMERICANAS PARA A U.R.S.S.

Membroa da delegação de agricultores soviéticos negociam a compra de
implementos agrícolas — 500 carros Chevrolet para a Bulgária — Por
que nSo se beneficia o Brasil do comércio direto com países socialistas?

OIA A DIA NOVOS E IMPORTANTES G3NTING.HTES DA OPINIÃO NA-
CIONAL INCORPORAM.SE A LUTA ATIVA EM DEFESA DAS LIBERDA-
DES E DA CONSTITUIÇÃO - DISCURSO DO GEN. FALCONIERE - MA-
NIFESTAQAO DOS ACADÊMICOS DE DIREITO DA PONTIFÍCIA UNIVER-
SIDADE CATÓLICA - DEMONSTRAÇÃO, HOJE, EM SAO PAULO -
UNANIME A CAMARA DE PORTO ALEGRE CONTRA O GOLPISMO -
MANIFESTO DA ASSOCIAÇÃO PAULISTA DE MUNICÍPIOS - POR ELEI-
ÇÕES LIVRES E A POSSE DOS ELEITOS O PARTIDO SOCIALISTA

Anunda-so, em Wo_iln--
ton, quo «uo favoráveis os
pCIl 'U-cUviis puru u uniplUlç-O
ao intercâmbio comercial cota
a Uniiiu tioviétlca. Tal noticia
<j buseudu cm iniorrauçóoj de
íunctuiiuiioa nortc*_mcrlu-noi
uo mesmo leii.uo em «mo era

, dlvuiguiiu a partida do sr.'i.u.,1 Uulubash. puiu o -t_u*j.
O sr. Uuiuüusli, nuo 6 um dos
membros üu dt-iegução de agrl.culioies oru em visito aos Us-tauui Unidos, leva a Intenção
dc adquirir exemplares dourra raça do gado bovino*

1'or outro lado, declurou.se
na _müttixu-a da U.._3, nos

. Estudos Unidos, quo outros
membros du cituda delegação
estiio tratando da compra dediversos tipos de maquinaria
agrícola, ucopluüa a tratores.

-XI'_K1AÇ0ES
*N01.i_»A„:_„i_ANAS

, Ai exportações norte.ame»
rlcanas para os pulses do cum*Po socialista, a despeito dos

, embargi, criados pela lei«BulUe», atingiram no ano

passado a cifra do 42 milhões
o melo de dolures o espera-so
que, no uno corrente, tiuba o
muito mais,

O Jornul «ThO Tolcgrnm»,
de Toronto. Canado, em «ua
edição de G du julho último,
tece comei.tar.os a respeito
qu-nao ossinulu qua ccortuti si-
nais levam a crer quo o» lis-
tuüOH Uniuos ten. ubrunduuo
consideravelmente sua politl-ca do controle dus exporta-
fiòcs para os paiues do Leste-•uropeu». _ exemplifica sua
atirmução, mostrando que o
Departamento do Comúrclo
amerieuno uutorlzou recente-
mente o emburque de GOU car*
ros <Chevrolct> dominados _Bulgária, bem como 601) mildólares de equipamentos de
perfuração do poços Ja foramexportudos éste uno para aUnião Soviética.

A EXCELÊNCIA DOl-E-CADO SOVfÉ-iCÕ
Tais latos demonstrnm,

antes do inuis nadu, a ex-
ceieucia e us conveniências

do comércio direto com os
Êulscs 

üo campo soclulislu.
mostram que o próprioeovêrno americano, que di-ta ordens om contrário pa*ra os seus prepostos nos ao-vernos de países sul-amuii*

fyjonir.lZAÇAO iolal do civismo do» bnul*
lolrosi eis o quadro que ofereço o d«*

j •oiivolvlinenlo vertiginoso da Írente c«iiiiuiii
eonlra an soliiçOo» exIraleKnis, em «leíeria
das liberdades o da Constituição. Ulu n «Ila,

Merecem registro as pala.
vrag pronunciada», por oca.

I s>&o d*>s solenidudes cumemo*cunus, procura contornar os 1 ,j.iivus Uo Diu do Soidu.ioombarsos por éle mesmo i ,'vus uu "m,,uo í>0***>iuo,
criado" paia m bcneK I *J.e",1. *-°nt'tal .-•«'«nicri da
.... ........ I, J ...   . - I IIII * -I. MAM 1 lillll nl 14 .1 t . '/,.....

ií ASSASSINADOS
NO CÁHti_K-

CM cu.isulueuuia ue tor***-" iuiu- por par—i uu pu*liem ——mu.ia __ mm-iuu
uui ic-uuiuiiU—ut «le __1—uo
—...nua, uc-u— 11 ue morrer
nu —utc.c uuis p_.„uai_
guut—uaiieuis, O uiuie,
luiu-uu, ijuu—u, lorçuu u
rn..,.—iu uu jj.h.'1'iui' _ uniu
-él_UlUJpU) ci.uu», uu quu us.:u.,.»_j bci—ju p__uua,eu... -uurlurâ ue iuij.-—-uu._
_ui.ie._Ui., us povos ua
AiuviuM t_UL-.ii que uesüe -
suu.uu uu pouer uo o_íuo
Ue uuiuu—-_ ue Cusuiiu „_,nia», -.luuiiuiuuus e tu_uiuu-
peio Jt_u—-ü-iiu S-ttves uotiuaio tiuuuueiru uuriu-aniu*
ric-uo uu -luivil iriui, queC-piura u upruiiu tt Ut-iu.—1
uu*,uu giiuiL-ium——1 uesue m
úHusiio uu uuu—nuua portropas uiurceuui—_ que se
iiisuiiou uo p—_ u i_tt_ cruel
_ _uiguuiu—o, tirania, o
1_í__,,„uio ue oper—iios e
csiuuuiucs aunla uuu tui tu*
turruiupiUu, o o assuus_uo
dos dois pairiutas, üe quouus duo iiuuuiH us tc-iejjru*
mas, su nuo nus surprceu*
dc, deve „itreiaiito niobill*
zar u consciõiicii1 «le touos os
democratas e homens de
bem mun oniplu uiuvuneu*
to de -uuüu—euode ao pu.pirniuu uprunldo. A fúria as*
su*,—nu Uo tuntoclie Castll*
lo Armas, traidor de sua
patriu e dos interesses na*
danais da Guatemala, a
serviço e postos uo poder pe*lo imperialismo uuru!-aiue*
Ticunu, preci_. ser detida, e
serve de advertenciu a to*
dos us que lutam na Améri*
eu pelu* independência do
suu pátria du dominarão
brutal e sangrenta dos 1110»
nopóüos ianques, que nos
querem traiis.uriuai- tun uo*
vas Uuutcmaias.

do convidativo mercudo so-Viético.
Alem da lmióbii humilha-

çao quo representa puru oBrasil a ace.tução de un:nlegislação estrangeira, os
pioiuucs causados á nossaeconoma pela exclusão d*s*se mercado s&o de tal or-dem quo hoje em dia toda „a Nação se levanta para exi- Ifilr o imediato reatamento \de relações com a grande 1
nação sucml.stu.

_ assim fazendo, exlgln* jdo a umpl.acao do nosso
mercado exierno e a inciu-
são nele da U.R.S.S., da
Clima Popular o demais pai-ses de democracia popular,nada mais 6 exigido quauma medida do ueiesa da
nossa industria, da nossalavoura e úa nossa pecuária. |

_i_<-_s_»_-.__^V^^^

novm o puiiili-rAvrii contln„entes incluem-se
uns UlelruN da Iuiu. ativa contra o golpe. O
puvo brasileiro cerra fileiras em defesa do
mios nin.-iii-.iii-, o du suus direitos.

GEN. i--i.tOMi.iti. PELA n:«..\i.uui)i:

DESMASCARADA MAIS
Uma Exploração Golpista

Câmara federal
Foi prestada ontem uma

nomenagem à menoria do
escritor alemão Thomas
Alaim, senuo dedicado aquele
notável romancista e com*batente pelas liberdades democráticas todo o grande expe*-araram sobre a personanuade e a obra do autordiente.

da «A -Montanha
-lociedo J-uui—.
_-__._fl-V.A_ GOLPISTA

O sr. i\e.sou Omegna ton-
testou noucius puoucaaasem dois jornu.s sóbre um su*
posto ¦ "documento secreio"
de acôrcto euue os srs. jus*
ceiino-Jantío e o farudo
Comunista* Disse o orauur
auo se traía de mera expio*
ração, pois tal documento
nunca existiu.

DlSCUfl-OS A-ÍTI-
GOLPISTAS

O sr. Flores da Cunha
pediu a transcr.cão nos auais
dos discui-sos pruuunciuuos
pelos Kcnerais Kúgard Ama-
rai e Ama.—7 Muei, respec*
tivamente comandante e

Mágica» os srs. Vieira de Melo e

Provas de Ditado
Taquigráfico

na Câmara
No próximo dia 29 do cor-

rente, segu»da-ieiru, ás ü bo.
ras da maiuiu. no Saião _o-
bre tenUuua peiu Kuu _• JViu-
noel), serão as provas d« d*-
lauo taquigráticü postas a dis-
posição dos canuiuaios, peio
prazo de 48 horus, pura que
tomem ciência uo juigumenio
e oíereçu—t us reciumttçoes que
enteou—-em cuiivenieiues.

A identificação ua reierida
prova seiu us 14 noras ao
dia 'l ua setembro vinuuuro,
no lJei»-—ameiiio U«s oervi-
ços ae iaquigruiia.

cheie do Estado Maior da-uuu Militar do Sul, sal.cn-
tanao o.ue são dois pronun-ciumentos pela icgahduue
e conira o golpe.

CRITICADA, A MESA
O sr. Jouas Baiense cri-

ticou a dec-ao da Aiesa quecensurou seu duicurso pio-nunc-ado na sessão aiu> enur,
na piesenca dos ministras
mil.tares e outras autoriaa-
des. no qual desmascarou o
provocador goip.si-a Lucerua.
JNão tendo o presidente Lar*
los Luz reconsiderado sua
uecisau, o sr. Baiense recai-
reu para a Comissão de
Justiça.

CUMPARECIMENTO DB
MiNISTflüS

Três min.stios comparece-
rão à Câmara nos próximosdias, a saber: min.stro dauustica, a 29 de agosto,-uricultura. a 31 de auos-to. do Trabalho a - de se-
fembro. O sr. Alencastro
vai expl.car à Câmara asarbiüar.edades que man-dou praticar contra os i-ra*balhadores de Santos, a re-
pressão violenta da grevee a invasão do sindicato
des Estivadores daquele
porto paulista.

Cunhu. cuii-.ii—ume du Zona
fí- .Militar CeiiU-, com sedo cm

São 1'aulu, luvuç.iiiiiu o lio-
mo dc Caxias, patrono do
-xc-icuo, defendeu ta legu-
lidado e a uuioridudci., pu.s(sómuitc utiuvej delas o poreiao poüer-gu-u pi-grcdlr, uri*
entar o meiiioiur». Aprcsen*
iou u persunuiiduüe de Cuxius.
como u do um homem convic»
to do que o combate a Ugaii-
dade «somente muus iiuios
piudu.uiu. utugando cm seu
(lesencudeur os i.ns propus-tos*. Convocou seus comun*

duuos u seguir êsse cxen-.pío:
«Nuo permitam que o Brasil,
cum a lespungubiii—ide de suus
sossentu nulhõ _ de liubitanics,

j deixe d« ligurur no pluno su-
í perior em que devem os nu-
| ções civilizadas permunecer».

O gen. .'aleonleri quulüicouos iiiui.uiea como «instrumen»
tos ueBlu nobie Pútriu». Suus
paia vias io*'um recebidas cm
todos os ciiculos como uma
resposta aos que apresenurc
as miiuaies como tutores da
Nuçúo<

Estudantes da Pon-
tiíicia Universidade

Católica
Os estudantes de direito da

Pontifícia Liuver-duue Lato-
lica lançaram vigoroso mani-
festo ontigoipe cum centenas
de assinaturas. _ este o do-cumento que foi enviado àLiga de Dciesa da Legalidade:

«Os estudantes de Direito,
da PonMicia Universiaade
Católica do iüo de Janeiro,
em Jtuce aa atual situação po*htica üo pais, vêm reaiirmar
perante o povo brasileiro a
sua pusição inteiramente con-traria a quaisquer soluções
que íiram a Constituição.

Coerentes com as tradições
democruteas da classo estu-dantil, protestam do públicocontra aqueles que pretendem,oestruinao as instituições de.mocraticas, lançar o pais emuma ditadura indesejável, an-tijurídica e atentatória mes-mo aos sentimentos de dig-nidaüe, justiça e decência do
puvo brasileiro*.

São Paulo em defesa
da Constituição

Uma grande manifestaçãocontra o golpe, em defesada Constituição, em S. Pau-lo, esi-á marcada para hoje.

0 ato foi convocudo pulus
pcrsunalidailcs ilgnválrins do
seguinte mau.festo:"EM DEFESA DA CONS-
TlloiÇ/iO E POlt lutX.-
COES íJiliL, A . DE OU-
-UBUO — Em laço uus
cousluntes .ua.......... de uai-
pu dc Estudo que, su ticti-
vado, agruvurlu subrumunc.*
ru u s.tuução do pais, con»
viu*..mu., todas us pessoas
iuiu«....,.U.t.*, na Drcstivaçuu
das liberdades usse„ui_uus
pela Cuiistltutçao Uu flepu-
bhca u particiaurcm dc umu
ioi.n-.io publica, us -U 110-
rus dc sábudo, -7 uc ugós—1.
a rcullzar-su 110 aud.tór.o
da Associação Paui.-i a de
imprensa, ituu Alvares Mu-
citado ii." 22.

Nessa ocas ão, vários ora*
doics so i..r.M) ouv.r, cuiro
os quuis a ucpuinuo esta*
uual Paulo Teixeira etc Cu-
margo, lealirmaudo o pru-
poslio do povo paulista cm
dciciiücr, com energia, a
Constituição c a real.zacâo
dc clciçües livres a - de uu-
tubro.

São Paulo, 24 de agosto
de 1..5.

(a) — Juvenal Rodrigues
dc Morais, dcpuudo es-
tadual;

Ku. de Almeida Barbosa,
depu.-aao esiaaual;

Milton Marcondes, depu-
tado estadual e prealuente
do Sinuicaio dos —ancarU—.;

Francisco Franco, ueputuuo
estadual;

Koürigo Barjas i'-lho, ad*
vogado;

Gabriel Grecco, presiden-
to tíu _.nd.cato uos Oralicos
dc _ão Paulo;

Nelson Itubiici. presidente
do _.nü.cato uos Tecelões e
do Movimento i\acionai iru-
balhista;

José da Bocha Mendes,
depurado estadual;

Paulo Carvaliio Ferreira,
protessur ua Uiuversiaa.e ue
São Paulo;

Sebast-ao da Silva Prado,
advoirado e pres.denie da
Associação Brasileu-a de Dc-
fesa dos Direitos ao Homem.

Pauio Saidamia de iuiran-
da, advogado e secretário
do Centro Acadôm-co V*s-
conde de Cair 11;

José í roía Moreira; depu*
tado federal;

Gualberto Moreira, depu-
tado estadual e membro da
pietidénca da Liga da
Emanca—câo Nacional. "

Repulsa da Associa-
ção Paulista de

Municípios
— A intromissão dos mill*

tares na vida politica nacio*
nal reveste-se de extrema
impertinência que não podeser tolerada.

Assim so manifestou o sr.
An./, lindra, presidente da
Associação Pauli-iu dc Mu*
niclplos, <-uc anunciou a con*
vocação dc todos os asso*
cludos paru lançar um «pro*
mmciaiiiL-iito de rcpul-i a
«•¦¦¦.« ameaça às nossas ins*
Utuiçúes democráticas*.

Câmaras de Porto
Alegre e Sta. Maria

A Câmara Municipal de
Porto Alegre aprovou porunãnlmldauo a moçio quedetermina 4 mesa dlriguso
«uo Senado Federai, a Cá*
mara dos Deputados o aos
srs. ministros militares,
transmitindo o pensamentodo pevo do Porto Alegre
contrário u qualquer movi*
mento golpista e pela pre*servaçãu ua Constituição».

idêntico pronunciamento
íoi leito por numerosos ve*
readores üe Santa Maria, o
mais importante centro ler*
roviário do lüo Grande do
Sul. «o povo não pode ser
cerceado em seu mais sagra*
do direito cívico, que é o de
votar e, pelo voto, escolher
seu governo*.

Todos os Partidos,
no .Rio Grande

As Alas Moças de todos os
partidos, 110 uio Grande do
Sul, iançarani em conjunto
um niauilestu contra o gol*
pe. O ducumento leva a as*
sinatura de vários deputa*
dos, inclusive da U_-N. que,no H10 Grande, obedece a
orientação do general Flõ*
res da Cunha, que vem to*
mando combativa posição
contra os golpistas.

Manifesto do P.S.B.
Embora insistindo no apoio

à candidatura Juarez, sus*
tentada pelos mais notórios
golpistas, a Convenção I\a*
cional do Partido Socialista
Brasileiro, aprovou um ma*
niiesto antigolplsta em quedeclara:

«O Partido Socialista Bra*
sileiro, por sua Convenção
Nacional, reafirma sua in*
quebrantávei devoção à de*
mocracia e à lei e sua con*
fiança inabalável no povobrasileiro que não precisade tutores para, no dia 3 de
outubro, eleger o presidenteda República. Respeita 09. di*
rcitos democráticos de seus
adversários políticos e reco*
nhece o indeclinável direito
de posse do candidato eleito».

O OONQB-8*w HO ANTI*
COMUNlã*
TA teria sido
incompleto «>
sem a niunor
cór local so
não terminas*
se oom u 111
• slmiv» movi*
mentailisstiiio do incomon*
surAvel Pena 11 otto. Do
«compto-rendu» dessa gro*
tr-u- reunião «Io viúvas ale*
grt-x «Io llllli-r, dns unos do*
1—1» du demita dos exerci*
tos do iiii-siiio, poderíamos
extrair 11111 esl-Uli* de gul*
iilinl. I— estava, ao Inicio
rio* Irubulhos, cm proscênio
nbcrlo, um sr. Ku Clienjc
liu.i, Incumbido de liquidar o
comunismo em túdn a Asla
o quiçá nus udjuccnclas, a
ler nu Inglês inuis puro do
Chli-ugo uu ila BAIsa do No*
va Iorque um tclcgrunia do
liullgiiudu bulldaricdudo do
Chiang K:il Sliek. Pena Bot*
to, ao cscutA-lo mui contêm
o Ímpeto do se fuzer ao mar,
rumo a Formosa, enquanto
dom Curonndo Lira se ante*
ripa a uma mensagem do
Triijlllu, «El Manso», o de*
clama veemento exortação do
Castillo Armas cm defesa da
soberania dus nações da
América.

Então o uliiiirimlo não se
contém mesmo, e levanta an*
coros rumo ao microfone.

A SESSÃO de quinta-feira
íoi particularmente ten-

su. O sr. Balmaceda, do Chi-
le, disse que a luta contra o
comunismo tinha de ser ca-
tólica. Apostólica e romana?
Um protestante reclamou.
Dom Luis Felipe Bellorln, de
Caracas, diz que é «antimar*
xista materialista», contra
«o tom católico que se que*
ria dar ao congresso». Des*
de ai, Pena Botto começa a

PONTO
nacífícc
KYDIOSQUEFF

farejar coisas
Um brasileiru!
membro assis.
tento do con.
gresso, levan.
ia-se da ¦„..
meira íila e setllr-fie a me.
sa, entregando
qualquer coisa

escrita ao Pena Botto, £um panfleto! £ um punfje.
tol üo pé, foco Jividii, pau.
íloto om punho, o almiruntc
se dirige ao auditório !..,,„
fazer graves revelaçócs. Vo-
lantes vermelhos estavam
sendo distribuídos em pienecongresso! E sôbrc a sua
própria mesa! Aqui d'el rei!

q AUTOR da atrevida fm-4.
nha, no «volanto verme-

lho», cltaudu Sãu Tomás de
Aqulno, pregava «a união dc
todos os homens dentro do
espirito crlsti—1», csuluçáo
dos problemas sociais atra-
vés da encicllca papal _tv
rum Nuvaruni», contrária
«ás extravagâncias do nazis-
mo e do fascismo»... A es*
sa altura, enquanto Ií, o ai-
mirante começa a descon-
flor. Contra o fascLsiuu'.'
Prossegue a leitura: «pelas
relações comercluls com ttV
das os nações do mundo?,
«contra as expansões impe-
rlallstas», «pela paz interna
cional», «pelo controlo esta*
tal do nosso petróleo».., Pe*
na Buttu, nos limites de um
enfarto, faz uni slnul aos tj-
ras da Ordem Pulitica, que
participavam do congresso, e
o «atrevido comunista» pro-
fessor Sebastião Cândido Lo
pes, discípulo de São Tomás
de Aqulno, foi arrastado -,n
ra a Bua da Bcluçâu, em
meio a um diabólico tumulto.

Depois foi sugerido um hi
no anticomunista, E acabuu
o congresso.

.
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Filmes Premiados no
Festival de Veneza

Obtêm a União Soviética e a Tchecoslováquk
expressivas vitórias no gênero dos docuniçn.

fários e filmes para crianças

I

NOVA FRIBURGO EM
DEFESA

DA CONSTITUIÇÃO
NOVA FRIBURGO, 26 —

XDo correspondente) — Pro-
movida pelo Diretório da Li*
ga da Emancipação Nacio
nal, em Nova Friburgo, o
cap. Orlando Maio' pronun*
ciou no auditório da rádio lo
cal uma palestra subordina*
da ao tema «A luta pelas li*
herdades é inseparável do
movimento de emancipação
nacional».

Reportando-se ao perigo
do golpe, o orador ressaltou
a necessidade da união de
todos os patriotas em defesa
da Constituição, e pela rea*
lização Uas eleições de 3 de
outubro. Assinalou que um
dos objetivos visados pelos
golpistas é a entrega do pe*
tróleo brasileiro a. Standard
OU, lembrando.a importân*
cia que as liberdades demo
cràticas representam na lu*
ta pela defesa das nossas ri*
quezas naturais.

Concluindo, comunicou a
fundação da Liga pela Le*
gaüdade, apelando a que to

Em Que Consiste
o Programa
do Petróleo.

no Brasil
A Escola do Povo fará rea*

lizar no próximo dia 30 de
agosto, terça-feira, às 19,30
horas, em seu auditório à
Avenida Venezuela 27, ü." an*
dar, uma palestra — debate
dos engeniieiros _udoro Pra*
do Lopes e Ernesto Pou*
Chain, sóbre o tema:

£_I QUE CONSISTE
Q PRUBL-AIA
DO -_T_U__0

NO BRASIL
Será inaugurada também

nesse dia, urna Exposição sô*
bre o problema do petróleo,
que dará aos visitantes uma
idéia geral da situação era
que, se enconUa 0. assunto..

dos apoiassem mais essa íüI-
—ativa patriótica. Ficou re-
solvido, então, que se envias*
se um telegrama de solida*
riedade àquela iniciativa an*
tigolpista.

Estiveram presentes ao
ato, formando a mesa direto
ra dos trabalhos, o cel. Hé*
lio Lima, presidente do Di-
retório da Liga, em Nova
Friburgo, o dr. Amàncio de
Oliveira, subprefeito da ci*
dade, o dr. João Batista e
sra., o vereador Américo
Teixeira, da UDN, o banca*
rio Carlos Matos e o sr. Jo*
sé Mastrangelo, presidente
da Associação Comercial de
Nova Friburgo.

Vonunciamentos individuais e coletivos - As liberdades democráticas e o florescimento cultural— tonutes eleitorais e do Movimento Nacional Popular Trabalhista
Os intelectuais brasheiros

participam ativamente na
primeira linha da luta quese desenvolve em escala na*
cional, em ritmo cada vez
mais ágil e cada véz mais
organizadamente, em deie*
sa da Constituição e con*
tra o goipe. A intelectuaiida*
de retoma e enriquece suas
tradições de defesa Intransi*
gente das liberdades demo.
cràticas, essenciais ao fio*
rescimento cultural, üs in*
teiectuais sabem que entre a
ditadura fascista e a cultu*
ra há um antagonismo,
têm experiência disso. Daí
o seu ardor combativo, re*
fletido, nas últimas sema*
nas, em manifestações ás
mais variadas,
MANIFESTAÇÕES DíDI-
VIDUAIS E COLETIVAS
Desde os primeiros arre*

ganhos golpistas íoi ouvi.
___

da a voz dos escritores como, por exemplo, Tristão
de Athaide, Marques Reoe*
lo, Gustavo Corção, R. Ma*
galhães Jr., Osório Borba,
Joei SUveira, Edmar Mo*
rei, homens de filiação par-tidaria diversa, de convic*
ções filosóficas diferentes,
unânimes na defesa da
Constituição, na repulsa às«soluções extra-legais» dos
golpistas vendidos ao impe*riaiismo. Jornalistas, edu*
cadores, juristas, em artigos
e entrevistas, reafirmaram
sua fé democrática, sua posição ao lado do povo.A rápida mobilisação da
intelectualidade na luta em
defesa das liberdades crês*
ce em ações coletivas, taiscomo as resoluções do ro
cente Congresso Nacional
dos Estudantes, a resolução
do C.A.C.O., dos universitá*

rios da Pontifícia Universi*
dade Católica, o manifesto
dos engeniieiros paulistas,entre êies o sr. Lucas No
gueira Garcez e o manifes*
to, divulgado ante-ontem, do
Instituto BrasUeiro de Sco
nômia, Sociologia e Politi*
ca tlBESPl. Essas demons*
trações inequívocas da dis*
posição firme da intelectua*
lidade contribuem de ma*
neira sensível à luta de tô*
do o povo contra seus pio*reis inimigos.
NÜCLEOS DO M.N.P.T. E

COMITÊS ELEITORAIS
Das manifestações indivi-

duais e dos pronunciamentos
coletivos, marcados todos po
Ia firmeza e energia, pas*
sam os intelectuais a parti*
cipação efetiva, entusiasta,
na campanha eleitoral, crês*
ce sua ação no movimento
democrático, nos quadros das

ta
novas entidades surgidas nocalor da campanha popular.Pertencem aos quadros da in*
telectualidade brasüeira mui*
tos dos mais destacados or*
ganizadores da Liga de Do
fesa da Legalidade, como o
jurista Sobral Pinto e o cri*
minalista Evandro Lins e
Silva.

Ainda ontem tivemos afundação do Comitê de Jor*
nalistas do Movimento Na*
cional Popular Trabalhista,
(MJN.P.T.) e o ato de ins*
talação do Comitê Eleitoral
dos Profissionais Liberais.
Os artistas plásticos, escri*
tores, cientistas e represen*
tantes de outros setores da
cultura movlmentam-se em
torno da criação de seus pró*prios comitês, que, como os
referidos, reforçarão consi*
deràvelmente a luta anti*
golpe.

VENEZA, 26 (AFP) — O
Grande Prêmio do Festival
Internacional do Documen*
tário e da Curta Metragem
íoi concedido ao filme dina*
marquês «VYhere Mountains
Float*. de Bjarne Jenning
Hansen.

Foram os seguintes os prê*
mios das outras categorias:

Tônica e Trabalho: L'
prêmio: «The Rival World»,
de Bert Haanstra, Grã-Bro
tanha; 2.' prêmio: «Du Sei,
du calcaire, do coke», de
Jean Venard, França.

Informações: 1.» prêmio;
«Tempo di Tonni», de Vit*
tório Sala, Itália; 2.» prêmio:
«Os Caçadores de Tigres»,
de B. Gulin, União Sovlé*
tiva.

Geografia: 1.» prêmio: era*
patado: «No Coração do Ar*
tico», de Trolanovski, União
Soviética, e «Mansbetu», de
Boe, Bélgica.

Didáticos: 1.» prêmio: «Co
Vime o Svetle», de BonumU
Vosalik, Tchecoslováquia; 2.'
prêmio: «Ehregistrement et
Reproduction de Sons», de
Marc Chantagrel, França.

FILMES PARA
CIA N ÇAS

VENEZA, 26 (AFP) - 0
Júri do sétimo Festival In*
ternacional do Filme para
Crianças, concedeu o primei*
ro prêmio ao filme tchecos*,
lovaco «Viagem na Pre-Iüs*-
tória», de Karel Zeman. jOs prêmios do festival fo*
ram os seguintes: I

Filmes recreativos — l.«
prêmio — «Tim DriscollV
Donkey» (Inglaterra), de
Terry BIshop. Menção ae
filme «Os Dois Amigo;».,
(URSS), de W. Eissimont.

Desenhos animados — 1.»
prêmio ao filme soviético
«Um Jogo Extraordinário^
de M. Pascenki e B. Djikin.
Menção a «Pvidani o Pojsko
vi a Kocicce» (Tchecoslová-'
quia), de Eduardo Hoffmao.

A «Gondola de Pratas
recompensando o meiiwr
filme para crianças, íoi con<
cedido a «Mistery of Bird
I s 1 a n d» (Inglaterra), ás
John Haggarty, enquanto
que a menção coube ac
documentário italiano «Ex*
ploradores», de Arnaldo Ge-
nolino.

João Goulart Fala ao
Povo de Juiz de Fora

JUIZ DE FORA, 26 (Docorrespondente) — O sr.João Goulart, candidato àvice-presidente da Repúbli-
ca, visitou ontem esta ci-dade, sendo recepc-onado nassedes do PTB, do PSD e naCâmara dos Vereadores. Emseguida, o presidente do PTBesteve na sede dos Sindica-tos Trabalh-tas, onde parti-cipou da tradicional reuniãosemanal dos seus présl-dentes.

A noite, na Praça da Es-
tação, presente a maior mui*
tidão já v.sta em comícios
aqui realizados , teve lugar
uma concentração popular na
qual falaram diversos orado-
res, delirantemente aplaudi-
dos pela grande massa de
trabalhadores que conduziam

faixas e cartazes de acoíeao MNPT.
Falando aos populares, osr. João Goulart- conclamou--os a não medirem esforçosno sentido de impedir o

golpe, planejado por inex-
press.va minoria de reacio*nários fracassados e que iáse mostram inconformados
ante o fantasma da derrota
que o povo lhes imporá uas
urnas, a 3 de outubro.

As Confissões de Mr. Berie Moacír Werneck de Castr°
WELHO CONHECIDO NOSSO, mister A. Berle Jr.! Como¦ embaixador dos Estados Unidos, foi o verdadeiro lnspl-
rador do golpe de 39 de outubro de 1945. Naquele ano,
representando os Interesses dos monopólios que mandam no
Departamento de Estado, êle ditou aos políticos reacionários
e generais golpistas a interpretação americana das leis
brasileiras. Como subsecretário de Estado para os assuntos
da América Latina, continuou a executar a politica deintervenção nos assuntos Internos dos paises do continente.
Experiente advogado de trustes, sempre soube envolver essa
politica em argumentos manhosos, até mesmo apresentando-a
com tinturas liberais.

A. Berle Jr. não é apenas uni político, no sentido da
palavra; é, também, um teorizante do capitalismo americano,de cujas vicissitudes procura tirar ensinamentos, experiên*cias, generalizações, para maior gloria de Wall Street. Assim,não procura negar certos íatos essenciais, característicos doimperialismo: apenas interpreta-os às avessas, como signiti*cando o principio e não o lim de uma era, a revivescéncia
e não a agonia do capitalismo. Este é o sentido do seurecente livro «A Revolução Capitalista do Século XX», sóbreo qual Luuls -'leischcr escreve mun dos últimos números darevista «Politicol Alínirs».

Berle reconhece, por exemplo, que a «livre iniciativa»nos Estados Unidos não existe. O que há é o capitalismomonopolista. «Cento o trinta e cinco corporações, escreveèlc, possuem 45% dos valores industriais dos EstadosUnidos». As atividades e os interesses dessas corporações soentrelaçam: elas dividem entre si o mercado, determinamos preços, unpõem leis ao governo. Relerindose à indústriade armamentos e da bomba atômica, Berle destaca ocrescimento do capitalismo monopolista de Estado: «Cada

vez mais, a tendência é no sentido de um sistema misto,em que a propriedade governamental e privada se entrelaçamnextricàvelmente. Isto não ó resultado de nenhum avançolento do socialismo. E' antes a conseqüência direta de umcapitalismo galopante».

Os magnatas das corporações (ou «concentrados», comodiz também Berle, evitando pudlcamente a palavra monopólio)dispõem de um poder imenso, só comparável ao dos anÜEossenhores feudais em seus domínios. E não só isto: suaInfluência transpõe íronteiras, eles maatem os seus próprios«diplomatas», que controlam os diplomatas oíiciais «Algu-mas das maiores corporações, escreve Berle, recebem contl-mios e minuciosos relatórios sóbre as atitudes e aptidões«los funcionários diplomáticos norte-americanos, eotundo-osde acordo com sua provável utilidade para íazer avançar oupara proteger os iuterê_ies da companhia.» E os «mais
cotados» sao diretamente contratados, acrescenta o autor(sem falar, naturalmente, no seu próprio caso). E' necessárioter em vista essa confissão, porque ela vem mais uma vezcoaiirmar a existência de um controle das representaçõesdo Departamento de Estado por parto dos grandes monopólios,comu por exemplo a Standard OU. E isto, em paises comoo Brasil, explica muita coisa.

Como se vê, A. Berle Jr. apresenta certos dados ecomissões que nao taieni senão jusiiiiear a análise marxistada economia contemporânea, e era particular o geiüal estudode Lenta, «O Imperialismo, etapa superior do capitalismo»Mas o embaraço desse ideólogo do imperialismo americanocomeça quando, depois de dar um retrato aproximado dareaUdade, ele tenta negar a própria evidência, isto é, queo imperialismo seju o capitalismo agonizante e cm decompo

o crescimento da produção indnstrial nos EE.UU. (sobretudoem comparação com a U.R.S.S. o os paises socialistas),
que o «ritmo de progressos do capitalismo americano «nãomostra sinais de enfraquecimento» e que a pobreza nosEstados Unidos «está reduzida a proporções minhnas».infelizmente não dispomos de espaço para reproduzir osdocumentos oficiais americanos, citados por Louis Fleischerquo refutam essa audaciosa afirmação. Um deles, transcrito'
!-?„-*-_ _° artiff0' <,descreve as condições de vida de40.000.000 de pessoas nos Estados Unidos em termos quefazem lembrar Dlckens e outros autores de clássicos retratosdos sofrimentos acarretados pêlo capitaüsmo».

Apesar de suas confissões, o livro de Berle sobre a«revolução capitalista» foi altamente elogiado pelas revistaso jornais que servem aos grandes monopólios, como «Time»e o «New York Times». E isto se compreende. A propagandaj» nao pode esconder os vidos fatais do capitalismo moíibun*
fní-iM Prec'so enta^ apresentar êsses vícios como virtudes,enleitálos, fazer a defesa do imperialismo em termos mais

Toda a argumentasão do mais habilidoso advogadodos trustes, no entanto, não consegue dissimular aquiloque os povos coloniais e dependentes, em parUcular os povosda Américo Latino, estão sentindo cada «lia mais na própriacarne. A dominação do capitalismo monopolista norte-ame*r cano significa calamidades sem nome em todos os terrenoTslguif ca esoravizaçao e saque sistemáUc© de nosso naissignifica supressão das -herdades democráücas, Instablllu-dé
política, permanente ameaça de ditadura militar -fascista
E a própria pessoa de Mr. Berle, ó uma das quo maisperfeitamente encarnam essa ameaça, êsse desafio que hoievolta a colocar-se tão agudamente diante do milhões «lebrasileiros patriotas e democratas.

sição. Chega a dizer, contra as conhecidas estatísticas sóbre___-_^m-____-___,__-^ sBa^g^gjggg^^™^^^^ 
w, xvv - v>__*____>„__ «__xs»8p^ -â8-_S8-W_8_ap^

Nos Anais da Câmara

transcrição"
do editorial
do "correio"

Cerca de cem deputados rc-
quereram. ontem, a transai*
Ção, nos Anais da Câmara,
do editorial antlgolpista piu-blicado, há poucos dias. pele«Correio da Manhã», em sua
Primeira página, sob o titu-
lo «Não admitimos ultimato
dós ministros militares», bem
como dfl entrevista concedida
pelo advogacjp e professor So*
bral Pinto ao mesmo matuti-
no e na qual o ilustre júris.ta conclama à união pátrio-tica em defesa da Constitui-
ção.

Entre os que subscrevem o
requerimento, estão os srs.
Nelson Omegna, Flores da
Cunha, Vieira de Melo, Dan-
ton Coelho, Getúlio Moura,
Rogê Ferreira. Nita Costa,
Josué de Castro, Hugo Napo.
leão, Jandul Carneiro, Cid
Carvalho, José Maria Alki-
min, Coaraci Nunes, Bruzzi
Mendonça, general Mário üo*
mes, Lameira Bittencourt,
João Machado e Otacilio Ne»
grão de Lima

REPÓRTER POPULAR
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ANIVERSARIA
O SINDICATO

DOS AEROVIARIOS
Ot aeroviárlos comcmcrnin ho-

J* o 13» anlveriArio do seu iln»«llrato. Ai comcmorucõct tcrftoInicio Aa 13 horiit, com uma pro-1'Cf.o do fllini. Infantil, n-guln-rio-se a «aii.k-.-.ii dc cÒbrlKmlo,
Doutor», iiiivi-in um «sltow»«-om artistas ruilliironli-og o ou-iro pnrn u pctlziida. Apua n tea»«Ao sn li m- a noite, ii.iv.-iit «jini.-
dioio baile.

ASSEMBLÉIA
DOS FOGUISTAS

Em assembléia geral, hoje, oafoguistas elcgcrAo doía sócio»
para examinar as contua do m6sdc agosto, Junto ao Conselho
Fiscal. Tratar&o do naaunto aò-bre a permanência rio sindicato
na Federação Niiclonnl doa Tra»bulhndorea Mnrltlmoa c Pluviais.
TomnrAo «inhcclmento sobro oaumento salarial .

FESTA NA UOM ;

A partir dai 16 lioras de ho»
Jc, oa talOea da UnIAo doa Ope»
rArloa Munlclpata cstarAo nber-toa para uma festa oferecida aoi
atsocladoa e fnmlllas. Depoia dedebaterem assuntos rrlarlnnarioi
sâhre relvindlcncAo anlnrlnl, ha»verá uma proJccAo clnemntoerA.
fica, InauguraçAo de umn nibllo-teca e' um lanchc-ilnncantc.

PRESIDENTES
DOS SINDICATOS

MARÍTIMOS
Oa prcaldentca doa ilndlcBtoi

marltlmoa reunlr-sc-Ao hoie, 61
10 horns, com n Conselho da
FedcracAo Naclnnnl dos Mnrl»
tlmos, no scrlr dn feil.-rncAo. Fa-
ia rcunlAo dos presidentes tra-
tarA do parto tle unidade por au-
mento de aalArloa.

ELEIÇÃO
DOS ELETRICISTAS
Termina hoie o prazo para

inscrição de chapas que concor-

rerfto «o pleito d» dia UU «i.i•i-tt-int.il. no Sindicato doa fil«*-tnctatai,

TÊXTEIS
/ POR AUMENTO
Hoje aer» realizada uma reu-nlao com dlveraoa onipragadoide rábrlcaa têxteis para acerta-rem » assembléia geral do dia3 de actembro. Esaa reunlAo nueao realizara no Sindicato doaTcxtelH conatllul o movimentodoa cxtcla por novos aalArloa.Dli ..'..-ni a tabela upr.-n.-iii.iiiuaoa patrSea «lo aumento dc 80%

pnra oa turcfelroa o 20% parhoa dlarlataa.
ELEIÇÕES

DOS TRABALHADORES
EM AÇÜCAR

Para aa cietcoos <i(mc «tndl-cato deverá ler apresentada
uma chapa de unidade presidi»du pelo ar. Htgo Come* da Cos-ta. O pleito esta marcado parao dia 0 de actembro.

CABINEIROS
CARIOCAS

PLEITEARÃO
AUMENTO ,

O prtxlmo mè« acra mat-Mdo
por mala uma campanha pró--aumento de salários. Agoi-a atoos cablnelrot oe elevadores queae mobilizam, também. Dia 9 dcsetembro aerá realizada grandeassembléia no Ertinelo CTneae,4» andar, sala 404, às 14 horas.O aumento pleiteado pelos ca-blnclros é de 40% sobre ot ta-lArioi atuais.

FUMAGEIR03,
DIA 30,

NO DNT
At empresas da indústria Aofumo esiào ettudando a pro»posta do aumento de talAiins

pedido pclus trunalhadores. Oaumento pedido foi de mil cru-zeiros, de modo geral. A res-
posta a aer dada pelos patroí ,
ocorrerá a 30 do oorrente emmesa-redonda no DNT.

DISSÍDIO
DOS TRABALHADORES

NO ASSEIO
KatA iiii.i. .ula |..iim o «lia d de

a.-ii-iiiliiii, Aa i;i.;in i„,i„» „ ,„,
«iii-iii lu .1.* , ..iu tu....... .1.. dlaal*
«110 dl) NIllltllMlii tina l.lupi ¦>-,,.llni de hinpríaiia de Aint-ln «*Cni.tt>rvNeap do 111o de Jntiel-ro o t-mpiAaaa paUvnalt.

DEBATERÃO
RESPOSTA PATRONAL

OS HOTELEIROS
Grande aasembléin mia reall-tada dia .10 «m r,irr*nte, Ushoteleiro» vAo ncbi'i-r o dcllbe-rar aônre a rtwpõi t pntmnitlan pedido de numei, ,i de tnlA-

tio. A |irili'in.f..i do» tt.tt.-i.-it-i.il
é a anRulnt»*: aumento d* BO porcento psra 4 mil rrutrli-os e 80
por cento dal em diante,

TRABALHADORES
RODOVIÁRIOS

EM MESA-REDONDA
Nova mein-reilonilii entre mo-toriatas, trocarinivs e mala cm-

preRiiilni rndnvlArlOK com os
PttrOea ettá murt-uda para u dia0 do setembro, As IA horni. SenAo chegarem a um acordo nes-aa nponunlilnili-, .ns roíInvIArl.isestAn dlkiMtstoa a entrar em•rreve.

APRECIAÇÃO
DEFINITIVA

DOS OPERADORES
CINEMATOGRÁFICOS
Dia 2 de setembro scrA rea-lizada a assembléia dos opo-radnrca clnematngrAflros na se-rio do Sindicato «los AerovIArlos.ApiYdnrAo de mwln definitivo

a sltuacAo da lutu em que seempcnhnm por melhores snlA-rios. ScrA resolvida, nossit npnr*tunlrlHric, a Instnurtiç.ío do dis-sldlo coletivo.

MESA-REDONDA
DOS SAPATEIROS

Os sapatelms «Msi-titlrAo se-
cviniln-i.ilri. As 1H horas, cmlíicpa-rertoTuln com os Indus-Irlals as tiovns hnses do seuaumento de salArli», IA que a
última proposta do< Industriais
foi rejeitaria peln nssr-mblílí..

A noite haverft umn minlftono sindicato. Pnrn esln retinlAo
o slnrili-sto t-sl.1 convocnnrio to-
dos oa trabalhadores em cal-
cdos.

MARCADA
NOVA

MESA-REDONDA
DOS AEROVIARIOS

Pol transferida para o dia 3de setembro, a mesn-roilonda
entre aerovIArlos e patrfles, cm
vista ria convocacilo rio DNT
nAo haver sírio atendida pelosrepresentantes das empresai UeavIacAo.

r RECONHECIMENTO DO
GOVERNO OMINêS

PELO CAMADA
VANCOUVER, .» (A.F.

P.) «A queatlo «lo r*conhe*
cimento do governo da Chi*
na t-opular pelo CanadA do*
v«*ra aer ettudada brtvo*
mente», declarou o ministro
do Exterior do «CanadA, Sr.
Lester Pearaon, em dlactin
ho proferido ontom no -«Clu*
tw Feminino Canadense» do
Vancpuver.

AMPLIAM-SE OS M0VILMEN11$
GREVISTAS NO CHILE

SANTIAGO, 2fl (A.F.P.)
— Novai grevea (oi-am inl*
riiuins hoje, functonArloH da
AKAndcgn o Administra*
ctlo do Portos de todo o
pais, pertencentes ao grupo
dot (unclonAilos (azcndA*
rios, uliMii dos tiiiii-Uni.ilí«tM

COOPERATIVA DE CONSUMO DOS MARÍTIMOS
E CLASSES ANEXAS LIMITADA

SEDE — AVENIDA PRESIDENTE VARGAS N.» tM2

8' CONVOCAÇÃO

Assembléia Geral Ordinária
Convido os senhores cooperados a comparecerem à

Assembléia Geral Ordinária, em terceira e Ultima con*
vocação para o dia 30, às 18 horas, na sede da Coope-
ratlva à Avenida Presidente Vargas o.» Ô92. para
deliberarem sobre a seguinte

ORDEM-DO-DIA»

i.') Leitura e aprovação da ata anterior;

2.') Discussão e julgamento do balanço o contais,
referente ao exercício de 1954;

â.«) Eleição do novo Conselho Fiscalf

4') Assuntos de Interesses gerais.

Elo de Janeiro, 25 de agOsto de 1935.

HENRIQUE SILVEIRA
Presidenta

OBS.
Para conhecimento dos srs. cooperados, transcreve-

mos a seguir o que consta dos Estatutos com referência
á élélfião do

CONSELHO FISCAL

Art. 41.*) O Conselho Fiscal é constituído por 3
(três) membros efetivos e Igual número dè suplentes
eleito sem Assembléia Geral, sendo as substituições
feitas pelos mnls votados e em caso de empate pelos
mais Idosos.

§ L* - Oi componentes do Conselho Fiscal tem
mandado por 1 (um) ano, nüo podendo ser reeleitos para
o período imediato.

Marceneiros Aprovam
Moção Oontra o Golpe

assembléia a 6 de setembro pata apreciar
proposta dos patrões

Unindo-se a outras classes
qué j*à demonstraram o seu
repúdio ao golpe, os marce-
ileiros votal-am ontem em
sua assembléia, uma moção
antigolpista qtie será envia-
da à Câmara Federal.

A proposta foi feita por
um trabalhador qué disse o
seguinte:

«Òs marceneiros SSO con-
tra ò golpe, porque, Viram
què depois do golpe dè 24
tíè ágóstò o custo da Vida Sü-
b|u de maneira alarmante.
Subiu aò poder üm governo
inimigo dós operários que
procura pór todos Os meios
anular as nossas conquistas.

Antes foi aprovado Urh rnl*
nuto dé dé silêncio erii ho-
menagem ao presidente Var-
gas assassinado pêlos golpis-
tas do 24 de agosto, por pro-
posta do trabalhador JOâo
de Deus.

ASSEMBLÉIA DIA « DE
SETEMBRO

Na primeira parte da ot»
dem-do-dia õs mâfeênelrôs

ULCERAS
VAR1COSAS
Feridas crônicas

e eczemas
DUS AU.MRIi.OS

Sâo eliminadas, cômoda
o tiiijiiiueiiit-, mu !)o% üus
casos; cum u apiicuijâu. em
média, do quatro Atadu-
tus Ctmii)it.'bsi\aí>

ONàPâSÍG
A venda tias. l>oas far-

macia».

discutiram Uma proposta de
20 por cento apresentada pe-
los patrões dà carpíntaria
que rlãó pbudê ser aprovada
em virtude dã Indústria de
mafceiiaria áitidít não tér se
mariifestàdò ã respeito do
pedido de 40 por cento que
foi feito para tôda à cias»
sé. Pof ès§é hiôtlVo fól mar-
cada fiòVâ assembléia pára
o dia 6 de dè setembro qüân*
do os rn&reènèlfòs já teràd
recebido ümà l;eãpóstâ e en-
tão ã tílâssè deiitséíará a res-
peito.

DESUMANO
DESCASO DO

IAPETEC
Na Rua Senador Pompeu,

123, encontrava-se uma se-
nhora em adiantado estado de
gravidez, necessitando, ur-
genremente, de hosnitaliza
çâo. Seu marido, o estivador
Manoel José dos Santos, con-
trlhulnte de longa data do
IAPETEC, contou-nos ontem,
que se comunicou com o
IAPETEC solicitando assistên-
Cia Imediata nara rloria Rosa
Amélia dos Santos. O dlre-
tòr dàqttple instituto respon-
dera, então, cinicamente, que
ainda era cPtlo...

Tomado de insta revolta,
o operário protesta rnòrnica
mente contra o criminoso
descaso da nlla direção do
IAPETEC que, desumanamen-
te, foge ao cumprimento do
seu dever.

O estivador Manuel José
dos Santos não pede um fa-
vor. Exige o que é um dl-
reito seu.

"SHORTS" CRS 80,00
De Todos os Tipos

CONFliCCOES AMAURY
Rua da Alfândega, 318 -

1" andar; Rua Vinte dé
Abril, 7, loja. E ganhe uma
geladeira Clímax T 55.

Vão Interpelar o Governo
Sobre a Situação

na África do Norte
Países árabe-asiáticos desejam levar o caso

ao Conselho de Segurança da ONU
PARIS. 26 (AFP) - O

.ecrctariado-iiornl do Par-
tido Social sta anuncia quo
a Comissão Diretora do Par-
tido foi convocada cm reu»
mão extruorttlnár.a para se-

, itundn feira próxima.
A óxio rospeilo. u secreta-

rindo-ecrul divulga um co-
mun.cado. no quu) dlt: "O
Partido SotMiliH.-i resolveu
interpelar o «ovéíno no t»n-
trernente, conjurttnmenhe, aos
problemas da África do
Norte e á política noverna-
mental relativa aos salários"

NA ONU
NAÇÕES UNIDAS, Nova

Iorque, 20 (AFP) — O «ru
po dos países érabes-as.áu-
cos realizou hoje à tarde
uma reunião privada, a pe-

dido do alguns dos seus
membros, aue desejam cn»
carreji.ni o Conselho de So-
euranen da -iltuaclio nn Ar
«éliii e em Marrocos.

Ao término da reunião, o
sr üMoiinrd Rtzk, deleitado
do Líbano e nresdcnlo cm
exercício «Io muno, declarou
(Itiu o urupo «'iiiii-.iniiivii a
orcoctioar-sc com n situação,
npcsur (Ins cunvcrsnçõeg de
Alx les llalns. poroue as
mesmas nfto Impediam a re-
pressão militar francesa.

Indicou o sr. ItizU. iRual»
ment-c. oue a delegação ame-
ricana. com n qual o et uno
entrara em contato, n&o se
declarara favorável ;'t con-
vocação do Conselho dc Sc»
aurança quanto ft situação
na África do Norte.

NO TEATRO GINÁSTICO
Av. iirtu- Aranha, IH7 - l'cl, w-íliuo

A PEÇA QUE ABAIXOU
> SÃO PAULO

"SANTA MARTA FABRIL S. A."
De Abílio Pereira de Almeiua

uma sátira amarga a sociedade
paulista

um escândalo dü 100 anos!
Com 0 elenco permanente do l.B.C. —
Direção geral 1e Adoilo Celi - ESTRÉIA

HOJE
Awlnaiuriu talão n- 3 > uitiictes 6 venda

de tesourarias e Impostos
que continuaram sua «revi*,
a empregados publlcoa, que
renolveram recomeçar a
grovo hojo & tarde, em fa*
co da decisão do governo
de aumentar os funciona*
rloa em 38 por cento om lu*
gar do 53 por cento.

A greve dos 30 mil fundo*
nftrlos dos serviço» de anú*
do também continua.

VITORIA DOS BAN-
CARIOS

SANTIAGO, 26 (A.F.P.)
— A greve dos empregados
do Banco Italiano, de San*
tlago, terminou a nolto do
ontem, porque a direção
aceitou as reivindicações do

pi-.Miitl, que pediu um *>*)•
mento ds 3U',í< doa salário*,

EXCURSÃO TURÍSTICA
PELA URSS

IIAVHS., 20 <AFP) — O
navio uolméa "lliitory", par»tu pnrn Lonlngrado, cnm
701 ii..--;..ii,.-iii,, que pait-*-clpam do i:i.iiuif fiii."'iio
VilllMirlI lll,'i.tl .-..ilu pCltr"Intourlat" nn U-ll.H.S. No
decorrer ii>-• ¦>• viagem, os•. nam,.-. ,i„n n Moscou,
onde pormiuiecerão durante
tr.i dns. Numerosos torna»
listas, rcnrcsenlnndo lor*
nnl» dn nrovlncln e «le Pa«
ris. i'o i r ii.itii dôsie ecu»
tclro.

Mecunícü de lMá<|uina de CoHluru

llii»11 It — 11 f—¦ ¦ t H ai i«l»aim. I li ¦' | Wml*T\

Conci-rtn, compra e
vende ui.u.iiiimu de
costura usadis. Refor
ma em geral —• Vet-
dum-so maquinas no»
viu a |)i.'.'ii!t,:n« - iul.;

.Ü-WIO

VENCERAM OS URUGUAIOS: 61 X 48:
'imWmMmmmmWÊÊmamwÊÊÊmim**MlÊmwémÊÍèmiàmmmi£ma_w& i— má uv.mmmm

Alijado o Brasil da Luta
Pelo Título de Campeão

Atuou mal a nossa seleção de basquete — Mo-
glía, a "chave" da vitória do Uruguai — Deta-
lhes do encontro de ontem em Montevidéu

f% UtíUTA. 26 (A.F.P.) — No
encohtro do sul.america»

r.o de basquete entre o Uru-
guai e o firasil. os represen-
tantes brasileiros não pude-
ram praticar o seu habitual
jogo penetrante, audaz, veloz e
alegre. O Uruguai transtor-
nou os planos brasileiros im-
pondo a contagem final de
(il x 48. O Uruguai confiou
as anotações a Moglla que
cumpriu a tarefa levando à
cesta (le todos os ângulos, com
vantagem. Os campeões man-
tlveriam permanente domínio
sobre os rivais,

O Bras'1 jogou na base de
Marques e Algodão. O Uru-
guai teve movimentada tôda a
equipe. Os brasileiros, angus-
tiados em face da desvanta-
gem e da pressão, incorreram
em numerosas faltas que de-
te i minaram oito expulsões.
Nos últimos minutos a parti-
da eEtêve animada, mas os
campeões ganharam finalmen-
te n.. base de tiros livres, re-
velando-se extraordinários nó
acerto Costa, Mera e Moglia,

A marcação brasileira as-
sim se desdobrou: Algodão 6,
Gedeão 3, Olivieri 3, Pecente
2. Marques 11. Oton 6, Al-
nielda 5, Walter 6 e Peninha
7. Marcação do Uruguai: Ma-
tos 6, Meia 11, de Marco 8,
Muglia 21, Costa 15.

# SINDICATOS

à ASSOCIAÇÕES
<& CLUBES. ETfl

A ONICA ORGANIZAÇÃO NO GfiNERO
ARTEFATOS DB COURO UTINGA

G. MATO?
.ATENDEMOS PELO REEMBOLSO POSTAL

RUA FREI CANECA, 53, SOB. ~» TF-f-, 624514 »V

ADVOGADO

HEITOR ROCHA FARIA
CAUSAS CÍVEIS, COMERCIAIS

DIREI ItJ UE FAjULIA b INVEN 1 AH 109

R. do Ouvidor, 169 - S. 913 - Tel: 43-6473

EM 24
Jj.UiVf\.u

A r. Uillao d(M rinli!tl»B-
tinira Wmitt 1'Imk Nmi. da
« lli"». « Al.-»!» .Illllll-ilill, ,|l,a
isibiIii-, iitiiiii-i, i|ur deveria
ler aldo reall-nila ontem,
em Ut-ni .im. foi iraiiait-rliU
pain SI «lu i'.in«iilf. O adi»
monto foi .impntiu ii.iti «tm*
balxador unerli-ano • acel-
Io pelo ar. flnt. Nau.

ri O. ir. Plerre M .* n d ,n
France Irã a Uelgraüo, no
próximo dia 16 «le aetembro.

Continua mal* firme t,
gn-vt* dua uperaría» doa «•»•
talelroa navaln do llumliur-
ffo, Alemanha Oeldenlal, «!«¦•
pola que foram demitidos
IA mil IrabulliHiliirt'*. doa ftt-
talelroa .llmvldtt e 8luH*
«ki-ii. líiiiilh'ni prtwsrgue o
movlmenlo frevlai*. nax
usinas de loromotlvaa lltrus*
chcl, cm IUmcI.

Falando ontem à im«
prensa, o ministro da iruhis-
trla da Argentina confirmou
que estava em estudo um
projeto cedendo u Standard
OU os direitos de prospec*
çao dos recursos potrnílfo-
roa dn 1'atagnnla. D6sto
modo fica bem claro quePcron pretende entregar
tm truste americano o pc-
tróleo do todo o pais.

Foi preso em Bolonha o
¦r. Sllvann Armaroll, do
Partido Socialista Italiano
(de Pietro Nennl), por ler
escrito um artigo em 2-1 do
detembro do ano pasado
A população local e a maio-
ria dos jornais Italianos
protestam conira essa vlo
Ifincla.

Cerca de 2.500 operários
das oficinas das estradas do
ferro de Sliildon-Durham.
Inglaterra, entraram ontem
em greve.
" Eleva-se a 34 mortos e
2.072 IntoxIindoM, na maio-
ria crianças, o número dns
vitimas de envenenamento
cm consequCnela da lng«fs*
tfio de leite em prt contendo
arsênico, fisso leite conla»
tmlnado foi distribuído em
diversas cidades Japonesas.

Continuam os Incidentes
ria região de Gaza. Os eglp-
cios acusam os israelenses,
e entes, por sua v6z, decla-
ram que os tiroteios s3o pro-
voendos pelos soldados do
Églto.

I

Pensão
do Papai

A nielhin pena-lo rie Copa
itâbiiittt Assfin .- ri-viicliu

Rua Runald de
Curvallio, 180

f CINEMA
Sim, todo mundo vai assistir à sess5o cinematográfica

dó Clube NOVOS RUMOS, na ABI, dia 31, às 20 horas:
— Palestra do cineasta Alex Viahy sobre a obra

de René Clair, o grande cineasta francês;

—¦ Filme colorido de marionetes, tchecoslovaCo;

— «Entre a mulher e o diabo», filme francês de
René Clair, com Gérur(« Phillipe e Mlchel Simon.

Convites: ABI, 11.» andar (c/ o sr. Walter), Rua Senador
Dantas, 35 — 2.» andar — Sala 1 ¦—• telefone
42-1528 e Rua Álvaio Alvim, 21 — 22.» andar
— fone 22-3070.

MOLÉSTIAS SEXUAIS
<NOS OÀSOS INDIOABOS) _ Consnltáa: CíS SO,»»

Tratamento pela hornionlaterapla e altn freqüência esptcíflei,«it t-èllilce prceocf. tia fntlcQo sexual rio homem è tia mulher.Irrltabilldiide, fndliça e lusôiiia nos caso» indicados, Knfétmezem« cargo dé técnico e profissional diplomado.

DR. SANTOS DIAS
M . íÇl^.á80 ,osé' e0 — P*ç "il6&t — Whltinté É«8-rel.1 32-0830 — Horário: 01àrlámer*té Uu U ftk 1» Boi»*

JOSÉ COMES
ALFAIATE

RUA BUilVi-i.» ii.i.i.i«0,
83-1.' and — sala 1

ÍIOU: 43-0UU2

em seguida o sr. Gaston
JVionnervdle, presidente du
Conselho da República, da
Franca.

CONGRESSO DA UNIÃO PARLAMENTAR
INTERNACIONAL

HELSINQUE, 26 (AFP)—, O Connresso da União
Internacionul Parlamcni'at,
que se realza nesta canilal,
prosseRUlti hoie os seus tra-
bulllos, t-eodo otivido as in-
tervencões dos srs. Mlkhaí-
lov. min-stru da Cultura e
chefe da delegação da Uh ão
Soviética, e Henry Talle,
chefe da delegação norte--airtericahai os'quais salieii-
taram as perspectivas favo-
rávels que attualmente se
abrem ao estabelec mento
de uma oaz durável. Falou

Adidos Militares
Soviéticos Visitarão

o Foíte Benning

IVASH/iVOTOiV, «fl —
(AFP) — O exército orne-

i ricano convidou três .adi- j
i dos »ttZtfare8 à embaixo- i
S da soviética nesta capital \! a visitarem a base de in-
\ fantaria de Forte Ben-

ning, na Geórgia.
Um porta-vos do exêr-

cito declarou què o convi-
te havia sida feito para
corresponder a convite
similar recentemente fei-
tó aos adidos militares
americanos em Moscou.

DENTISTA
yueoruu cuu dentadura? Caíram os dentes, nao tem segurança»Resolvumus o seu lasti em puücus minutos. Pata «Jünst?rtu aten-demüs a dumiclllo lispeclalisla em dentaduras, pontes móveis(tloathi e i-iruiKia dus maxilares.
Uua do Carmo. B — «mui ilül — l'el. *i->-SÍ25 — 8»sH 8.» e sauadoa
DR. JOSÉ LUSÍ0SA •& PREpS POPULARES

tflaa-áaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaai

fir"^., fAos

j^SiA\
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Zi0HIFICAÇM ESPECIAL
Leitores áaJMPRENSÁ POPÜLAÊ

^m "^«aaaaaSa-atTíjããâãTfcaJ^Sti.

j

Óculos
para homem.

CÂl8Õ,t» ^
.0ca!o* Marliníii. a^^^^^íi^t^' 

para mulheres J .nn, pnpti loiosriiicn, tripís •
// Crí I45JW M «n»,it*»' íolouratlct» »m (!(r•^

^ ,Jf -,, '«JO.IIlmticmniitâiloafmni)».
Jm Uai «Io revelados grlllilt*-

*f»"««irie»M«ÍaVJ«tnS \T^T*(Í

lotogrtfie» vílhí ^/
- 

por cm» «d.-» ÀWv i
ÔTIÜA suo mwh

Largo de São Francisco, 23—h

ii

;/¦'. «|Uebrou¦ sua dcntíulura?

consertos em I.r> minutos. Todo (ratamoríto esjiecializax.Q

cm pr«)lcsi*, por preços populari*.?^'¦¦'..
Dr. Wundcrltv. II , 7 — 1" andar

Pratja da líainlcira — Tel. 'l«S-8~8fi

MãMMNOS "ÉMÜM€I@
OFERECE-SE

PJMTOH para esmaltar mO-
veis. Processos müdeitiüs. Or-
eamentüs sem etimpromissus.
Tratar com o sr. aaiituná pêlotel. 49-1356, cuárlamente. Rua
Maranbao, Bftl-B •»» (Bâca dó
Mato)

mmfittíÈiiàmmmmmmmiimii irmTi"iir i
VENUE-SE ulri terreno mtsdln-

do 45 X ia (ióm lima casa de
sala, quarto cozinha e banhei-
ro. cum água e IUÜ. Aa Rua
Marte, cm Mesquita. Froeo; Ct$
17ü.UuU,tJ0, iènau Ul"» SU.UOO.oo
e o restante em Git S.OOO.oa
mensais.

- "-'-' -

fiiaiuitAo iDcuracoer. • rt-
luruia* etn ai/artaiimmu» • , «ul-
ílclua. UL Huituniua auloruovelB
Keiadtira» é cvrrèlatva. yrçà-
mertlo» s«m cumprumuévi*. Re-
cados oar. ««*'" ''-a-aoss). W

VENÜE-SE uniu pequena lo-
Ja Ue calcados com ou sem o
estoque, a iitia Alvaru Miranda,

' 36, í» porta. Pilares.
«eu

LUTE medindo 45 x 10, com 3casas, uma de 5 eflmodos e ou-tra de 4, com água e luz purCr» 180.00(1,00, sendo Ors .„.70.000,00 de entrada b o restan»t*3 erri ptèstttcOes Üa Cr$ .....8.000,00.
rsirudiiMü — os ao.ooaoo —

Vehde-se má de 10x3o á Kua us»car Santa Maria. 74. Éden, Es-tado do Hlü. l'«D luz elétrica.
Arúxlmu à estação. Tratar do ã»
73, com o cr. Homarlz. Nesocio
urgente. (25)

VüNhSiAiaAij a persianat —
Cunsertam-st- e retormaro-se. —
uase leleienuias de rinnae
cuiislruiuiuo Kvcadus para Ma-
noel Lastauliu lei.. \J jia,o «<>

, fliXUUt. (KlU UUUHO) ü
véndè-sé, pur muiivo de viagem,
miu casa «um água a luz, a R.
dV Mercado, 4U, a i mlnutus da
Eataytio. Lugar piopiiu para ve-
rarielo, ótimo clima, Ônibus de
IN. Iguaçu e ttetis de Francisco
sa. NegoCIO Urgente. Preço: CrS
a>. uuu.uu. Trata.- a Rua Adão.
07. Mesquita^ Recados.para Ari-•;..io Lute, paio tel. 23-4226,

Ul)

AMIGO: utilize • roconietide aoa aeu* amigoa e wentetnoaaa eeoêà de "PEQUENOS ANÚNCIOS" aUt» tÚfiO por vée. Sejo lambem um oerretor deMs j-âHlki». Disque asso-to è solicite informações
•ábtê àomo muaóW eom étnto * econômica-

MObESTA (JABÁ üm Vt~Íè*S6
h vista ou m priuw, em 50%
de enuada. Sala, «luarti*, cozi-
tina, banheiro tiWC (Internos).
Tanque, otixa dáaua coberta,
terreno do U a 1,50 t300 metros
auadiados. 

Preço a vista CrS) uuo.uüi • prazo, a cumuinar.
Ver e tratai do lui-ai vum o
proprietário, bairrw «Jastelar. io-te a, quauia 4, tíailurt KuXo.«.utuçüo tifUiAlüilia. saltar UPiam.
¦„.-,.. _\itl____m ,.«=. r.

«JUflU ta CAUlttJUl UL JOIAi— Paga-se oem. rMMUsas tapi-da - Hua ttvarislu uã aeltia.
MS - «tUa Mi, enyíMM SmT-
un-jaun. lei.) mmétmX Ltà v è*

. i« ttomà, -||

VÍ31-ÍDÕ tioif &Í16.Õ0(ÍOÕmela.•água com poço e gallnnelru emais o terreno por Crff 510,00mensais, sem juros. Veodu iam-bem oiunos lotes, liaiar comuuse Uutiiiii, uscnlúiio ou Vilatíagtes, üsiuçuu ue t-ucieiicia —
Ramal de Suma ciua. PiiMimu
* uuupu Uianuii. iwcauus peiutel. íj u.iiiõ. (M)

"'¦- "'¦ ' I '" ' I ii '¦

, TXRRKMU — Ot» 5.000,00.
Área de litxSU, a Cri? 50,00 men-sais, sem entrada e sem Jurus.Casas, prèdluS, ciiúcaras a si-tios, vendo com giauuu lacllidu-
de Ue pagamento. Trutar com osr. Veríssimo á Ladeira Juao lio-
mem, 59. Pruca Mauá, bu peloi.el. 43-0578 daa 12 fta .13 bo-
xaa «ultfja-aejitst . *o»

TERHENU, passa-so um me-«lindo 13 a ia a cinco minutosda estação de Nilópolis, á av.Augusto Paris, locai servido poronluus a porta para Cascadura.40 minutos de li. Pedro a Pre»
«o, ür$ 3s.ouo.oo, sendü mais
Çt» 7.000,00,,Í*8*V.*«» nu com»
panhla em 450,00 mensais, semJuros. Tratar com sr. Walter, aRua (Jtivlo Biaga. L313. Nllópu-Us, aos sáDadoB e domingos. In-formações <»am A J.iur,-tólelone•22-ÜLu. (UJ)

vemul-üü H lotes medindo15,50 x 50 cada um, com umucasa de 7 cõinouos. torrada e as-soailiaua. Rua Ulâvlo Uraga.«uilte iiie.quiL* • Mtiupulis. Ajru-» iw uou,uo, ssaau u» ....«o.ouu,o« • a restv km cr* ....a.uuu,uu> «íuwi-ií.

1-ílRKKNO - Vende-se lotesde terra. Distante 600 m de aCruz, de 12,30 x 12,40, pol CrS62.000,00. Pequena enu-ada its«Ur*. 2.000,00 • u restante paia
ser pago em 10 anos. íaíorma-
<*59 sala Mi. S&Sm, . íS4i

VENUE-SE uma enceradeiracLustrcne» em perteltu estadode conservação. Preço: Cta*. ....3.000,00. Tratar com A. Luiz,
pelo tel. 22-4226, ou com o sr.Walter, à Rua ütóvlo Braga,1.313, Nilópolis.

Eis a sua Oportunidade:
TERRENO 15 X 45. a um ml-nutu de Edison Passos e a 40 deO. Pedro 11. Rua Henrique Lus-

sac esquina de Marquesa deGrlzelda. Preço: Cr$ 130.000,00
& vista.

Mhlu-Ul 1C1AL de carpiiitel.
ro cum pialii.a nu sei vivo decuriovailaa, ulcieie se paia (la-baitiai ai4t uucinas ou outro
quaiuuei <ervi(o. tratai eum
Viana wu leitura, oa Portai iadtste lurnaL («ai

VA À ITAQUA1 e visite aUnlüo dos Corretores que temterrenos de praia. Lotes resl-üencluis, chucurus a partir de19.000,00, em nrestacõeB rriôdi-cas. Salão União. Rua General

TÉCNICOS ATÔMICOS
OÉNEBRÀ, 26 (A.F.P.);

— Üm comunicado anun*
dou què os técnicos atômi-
cos de 6 paises realizaram
hoje uma reunião que du-
roü duas horas, sob a pre-
sldêncla do chefe da dele-
gaçáo francesa, ar. Frahcis
Perrin, Altó-Comlssâirio da
Energia Atômica. A próxl-
lha reunião terá lugar ama-
nhã, às 11 horas,

POIU
SEÜ COLARINHO?

Oficina d» consertos
Ed. üarke, tala •*•« ou
Mart» o Barro», ¥>o-À

Camisa sob medida

CALÇAS AMERICANAS
CRS 15,00

Mais uma loucura do
AMAURY. Rua dá Aliande-
ga, 318 — 1" andar; Rua
Vinte dé Abril, 7, loja. E ga-
nhe unia geladeira Clímax
T.5S.

Bocaiúva. Jtasual.
4ta> -

10VA0AS
APRENDA A MONTAÜ.CALinunn E COKSttt-
TAR RADÍO NO É.S.ri(OFICIAU'ADO)l'llCia'
HOJC HtSHO I COHEC3 A PAGAR SO Dl*
AS DEPOIS. AVENIDA BRAI OS nM.íiJm& es «-«sfiisí? •tjsfaejsfàsw
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Comício Pró Juscelino e Jango
Hoje, às 20 Horas, em Cordovil

A população debaterá os problemas do bairro — Os oradores
* * '

^| POPULAÇÃO ilo Cordovil ralorA prcHento ao granda comfclo pró-Juscelino--Jnngo, conlra o Rolpe, om defesa da Constituição n (Jau liberdades democrá-tlca» a nor realizado hoje, aa 20 hora*, na Praça 13 do Junho, entra Ia da Rua
Major Cnn nulo. %

O» oradores filiarão do uma tribuna Improvisada quo ostanV equipada doum possante aparelho do alto-falante. Entro outro», falarão o professor Josó
Maria, representante do PSD; Sebastião Machado, representante do PTB da
paróquia da Penha; representantes do Movimento Nacional Popular Trabalhls»
ta local, regional, feminino e dos jovens. v ..

í., i-, • ;*- DEBATE DE PROBLEMAS ; :.'. ,t
Nessa oportunidade, % população do Cordovil debaterá os problemas dobairro; quais sejam: transportes, escola», agita,' urbanização do bairro, posto doassistência medica, calçamento do ruas, etc. O comício vem despertando o maiorinteresse, deverdo comparecer ao mesmo, moradores de outros bairros.

Grande Comício em Niterói
Em Defesa da Consiiiuição

HOJE, AS 19,30 
'HORAS. 

NO LARGO DO BARRETO - MANIFESTOLANÇADO POR DEZENAS DE PERSONALIDADES

COMERCIÁRIOS EM L U T A PELA
VITÓRIA DE JUSCELINO E JANGO

¦ Organizado o Comitê do MNPT da corporação ~- Grando assem-bleia no dia * — Irão ao comício do Campo de São Cristóvão
Os «

1

comerciários cariocas
agora participar or*•rwilzadamente, cm seu Comi-

té do. MNPT, du campanha
eleitoral pela vitória dos can-
didatos Juscellno c Jango. Na
reunião anteontem realizada,
em quo íoi fundado o Comi.
te. quase dua» dezenas de co-
merciário» foram Integrados
«to sua diretoria e diversas
medidas foram programada»,
•isando a ajrregImèntaç2o do
maior número possível dc cm-
pregados no comércio para a

I campanha dos candidatos an-
tigolplstas.
UMA ASSEMBLÉIA AMPLA

Das resoluções tomadas des-
taca-se, pela sua importunei»,
n realização dn uma assem-
bléia ampln, dia 8 dc seten -
bro vindouro. Antes denta
assembléia os comerciários
lançarão um manifesto dirigi-
do a seus colegas de profis-são, explicando as razões rie
seu apoio a Juscellno o Jan-
go c da criação do seu Comi*té do MNPT o expressando
seu repúdio às manobras dos

SILKI NO RESTAURANTE:"SONHEI 100 DIAS COM ÊSTE MOMENTO.
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golpistas contra a Constitui-
ção

uíka comissão escolhida na
rcunlfio de anteontem elabo.
rnrá ò Programa do MNPT
dos comerciários, à base das
mais sentidas reivindicações
da corporação. Dc inicio, o
Comitê resolveu dar todo
apoio, com medidas concretas,
à campanha por aumento de
salários em que está empe-iiliuri<< u sindicato..

O COMÍCIO DO DIA 29
Outra Importante delibera-

ção tomou o Comitê dos Co*
mercUirios: participar do co.
míçio do dia 29, no Campo dc
São Cristóvão, promovido pe-Ia Liga dc Defesa da Leguit-
dade, levando uma faixa com
dizeres de repúdio às tentati.
vas de Implantação de uma di*
tadura. Os membros do Co-
mitê percorreram redações de
jornais, conclamando os co-
merciários a comparecerem ao
comício.

Hoje. às 1G horas, a dire-toria do Comitê voltará a sereunir, paia dar um balan-
ço no tiabalho jd realizado e
progiamur novas medidas dointensificação da campanha
eleitoral. A reunião, que serealizará à Rua São José, 63,3." andar, estão convidados a
comparecer todos os comercia-
rios do Distrito Federal

i i Vm 1fr*wd0 «omldo-«m defesa ilu Comlhalcâo a nn»
am&fràiwSmm S^^-S* "«^T^mlgm

A manifestação é promovida por deicnati de imrlmn.... '

«MANIFESTO AO POVO DE NITERÓIE SAO GONÇALO

n§*?)' Bezerra do Menezes{,t$X\ *^8Uo1 Cou*° NdoPSD). Danto Laglnestra(PSD), Gouveia de Abreu(PSD), Fausto de Faria(UDN), Sá Rego (UDN),Jaymo Bittencourt (PTB),Togo do Barros (PSD), SilasSilveira (PSD). Jarbafi Lo-
Ao aproximar-se o pleitoue J de outubro, quando avontade soberana do povobrasileiro escolherá, dentreos candidatos apresentadosa sua preferência, aquele

que deverá dirigir os de»l-"os. do Brasil, no períodode 1856 a 1961. urge que to-dos os cidadãos, quaisquerfluo selam as suas filiações
partidárias, so unam numaúnica frente, capaz de as-segurar a posse dos eleitos,o cumprimento da Constitui,
çao e a defesa dos Ideaisdemocráticos dos brasileiros.Hoje. como cm nenhumaoutra época da vida nrasl-lelra. torna-se necessário queessa unlfio se realize, paraque a Democracia seja pre-servada e se assegure ao po-vo o direito do escolher seusgovernantes.

_E porque desolamos piei-
çoes livres, o porque ore-tendemos seja respeitado oresultado das urnas, o por*que queremos qun sejam
acatados os dispositivos cons-tituclonais e mantidas asliberdades democráticas, nós,parlamentares, dirigentes omembros de partidos politl.cos, lideres sindicais, tra-balhadores. homens e mu-Inercs dc todas as camadas

sociais, convidamos o povoue Niterói o Sfio Gonçalo pa-ra tomar parfe no comícioque taremos realizar no dia21. domingo, às 19,30 horas,na Praça Enéas da Castro,no Barreto.
Unamo-nos, por eleiçõeslivres a 3 de outubro, pelaposse dos eleitos, pelas rei-vlndicaçóes do povo, pelaConstituição e contra qual-quer solução extralegal.
(ass.) Deputados federais:A rlno de Matos (PSD)'Aarão Stelnbruk (PTB), Jo-sé Alves IPSD), José Pedro-so (PSD), Celso Pecanha(PTB), deputados estaduais:Pedro Gomes (PSD), RogcrMalhardes (PSP), Hamilton

Xavier (PSD), José Bernar-
do (PTB), Arsonvol MacedofPTB.i. Braujlno de Matos
Reis (PTB), Gilberto Pires(PTB), José Kezen (PSD),Osvaldo Luiz Gomes (PTB);
Jaime Justo (P.SDi. Marca-
rida Leal (PSD), Valter Vici-
tas (PSD). José Hadad
(PSD), Afonso Celso Ribei-
ro dn Castro (PSD), Paiva
Muniz (PTB), irlneu José deSouza (PSB), Geraldo Reis

PfS (PSD), Lute.-Pinto
(PTB), Vasconcelos Torres(PSD); vereadores dcNIte-
ro». Enens di» Cruz Nunes(PTB), Josô Ramos (PTB).
Nobcl Gavazzonl (PTB). Sil-
vio Picanço (UDN), Wllo
Coutinho (PR), Renato Silva
(PSP), Carlos Steel (PTN).
Dirigentes sindicais: Josc
Gonçalves Filho (presidente
do Sindicato dos Vldrelros do
Niterói e Sáo Gonçalo), Con.
sueto Ferreira Calado (pre*
sidente do Sindicato dos
Barbeiros e Cabclcrclros),
Almir Rela Neto (presiden-

le do Sindicato dos Têxtil»o presidente etn ComMr,Executiva Estadual doMNirr».'RAfoVlFliflnc.)fi;,^
Almeida (presidente. do Sin.dicato dos Padeiros), Arceil.no Rodolfo Guimarães (pie-«Idento do Sindicato dos Tr»balliadore* em Carvão e Mj.neral), Osvaldo Soares Gq.mes (presidente do Sindica,
to dos Trabalhadores emCarris Urbanos de Niterói)
João Fernandes (presidenta
do Sindicato dos Operários
Navols).» (Da sucursal de
Niterói).
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COMÍCIO CONTRA O
GOLPE EM

S. JOÃO DO MERITI

a. m wf» llm?ço publti° de Silki ocorreu ontem,àa" horas, no Restaurante Rosas, à Rua Álvaro Alvim.
/7?~aSZ ^rniliares, amigos, repórteres, cinegrafistas
«âLVd/J°- ,CUnOSOS'- ° faqnir bem barbèado, elegante.mente trajado, serviu-se do seguinte "menu": galinha
%*fiaãa com purê de batatas e airoz. Como sobremesaMM comeu um pudim de creme recheadeideamefxa!êbebeu água mineral Lindóia. ameixas e

t^°0,™A™ ;Ste'd0S qm se ^menfxtm bem, o ho-
mtmmnTiS^i ** 8m co"ier' bulend° o recordemundial de jejum, ouviu os discursos, as palavras dl
SSrS*8™ ° U P0UC0 aonolento- ^nd7Tslsta,
mento.?U SOnnd m dUu naíí"ete urna com ést° »*•
Í\mm\mm\aJ&aá0, ° o^queie. Silki levantou-se s

o Brasil.
y

•pSrA' monopolizando a
atenção da populaçãolocal o grande comício queo MNPT de S. João do Me-nti fará realizar amanha,

na Praça da Matriz daquê-
Ia cidade, em apoio às can-
didaturas de Jucelino e
Jango e de protesto contra
as manobras golpistas.

A concentração popular

exigirá a realização de elel-
ções livres a 3 de outubro,
estando assegurada a pre*sença de um orador do M.N.P.., do Estado do Rio,
além do prefeito de Sáo
João do Meriti, que com-
parecerá acompanhado devários vereadores perten-centes às bancadas do P.T.
B. e P.S.D., local.

Ooerários da Leandro Martin* Protestam
Contra o Golpe e Apoiam Juscelino e Jango

Forjar uma poderosa frente para esmagar os golpistas e eleger os. candidatos do MNPT — Em defesa da indústria mobiliária
(*jS trabalhadores da íábrl-

ca de móveis Leandro
Martins, em melo de umamovimentada palestra reali-zada ontem eom um coman-do do MNPT, fundaram osubcomitè da empresa e dé*liberaram enviar A Câmaratelegrama de protesto conlraos golpistas o em defesa daConsiiiuição. O comando doMNPT dos mobiliários, queprossegue em sua visita àsfabricas, foi recebido comvivo. interesse pelos opera-rios da Leandro Martins.

TRUSTES IANQUES IMPÕEM PREÇOS;

Responsáveis os Frigoríficos
Pelo Aumento dos Preços da Carne

A majoração foi de mais de 1 cruzeiro em quilo, no atacado — A res".
ponsabilidade da COFAP

Entre aplausos dos opera*rios, um dos oradores dus-mascarou a trama dos ini-migos da liberdade que pre-tendem rasgar a Constitui-
Çãp. e Implantar um governode fome e violências. Urge.afirmou, que todos os traba*lhadores se unam dentro doMNPT a fim de que se for-
je uma poderosa frente ca*
paz de esmagar os golpistasnas urnas com uma vitória
esmagadora de Juscelino eJango.

^j 
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Aspecto da palestra realizada ontem entre os operários daLeandro Martins e o comando do MNPT dos marceneiros
não só consubstancia as rei*
vindicações mais sentidas
dos trabalhadores, como
também da indústria nacio*
nal. Com relação à Indústria

O AUMENTO dos preços
da carne tios açou*

gues da cidade resultou de
uma substancial majoração
determinada pelo comércio
atacadista, onde predomi-

Cada Vez Mais Unidos Preparam-se
os Têxteis Para Obter o Aumento

#1 CAMPANHA de 30.000
•'£?*. ,têxteis P°r aumento de«alario está crescendo com..um ritmo sem precedentes
;e terá um de seus pontosaltos, decisivo, talvez, naassembléia que o sindicatorealizará no dia 3 de se-tembro.

O processo de arregimen--tação dos trabalhadores na-ra o sindicato e de sua or-
ganização nos locais dc tra-oalho já evoluiu a tal pon-to que deixa prever a pos-sibilldade inclusive de uma
paralisação geral, caso osindustriais recusem atundersua justa reivindicação.

DOIS CONSliUlüS
ORGANIZADOS

A última reunião por fa-bricas que o sindicato rea-lizoü, na quinta-feira, con-tou com a presença de têx-
; teis das empresas — Santo
...¦Antônio, São Luiz Durão,

Azis Nader (Piedade), Pas-
gíamanarla . Marialva, fás-

jgSãp Rio de Janeiro (Boiüo-:.rema),. Indústria Nacional
«de Tecidos, Vitória Regia e
;Tece!agem Maria da Graça.
$Nos debates, os operáriosí concluíram pela necessida-
;;;de de melhor se organiza-
girem, não só para lutar pelo
^aumento e pelas reivindica-•.v$õés, nas fábricas, como
í;também para melhor resissiir aos qüe desejam im-implantar urna ditadura para' esfomear mais ainda ostrabalhadores. Foram então.jj constituídos dois ConseJhos-.Sindicais, de operários dasv Fábricas Azis Nader e Pas-
jsamanaria Marialva.

Os trabalhadores aprova-ram a contraproposta jáenviada pelo sindicato aos
patrões, pleiteando um au-mento de 30% para os ta-reíeiros e 20% para os dia-nstas, sóbre os salários
atualmente percebidos.HOJE, NOVA REUNIÃO

Hoje, às 19 horas, o Sin-
dicato dos Têxteis será
palco de uma nova e impor-tante reunião, que tratará
ainda do aumento de saJá-

rios. Para ela estão convo-
cados os trabalhadores das
seguintes fábricas: Mavilis-
Bonfim, Nova América,
Deodoro, Cotoniíício Rio
Branco, Cordoaria Brasilei-
ra, São Francisco Xavier,
Bangu, Cotoniíício Gávea,
Têxtil Magalhães e São
José. Os debates versarão
sôbre medidas organizati-
vas, particularmente sôbre
a criação de Conselhos Sin-
dicais nestas empresas.

nam os frigoríficos norte-
americanos. Esta revelação
foi ontem feita à IMPREN-
SA POPULAR pelo sr Luiz
Lourenço, proprietário do
Açougue 1» de Janeiro e ex-
secretário-geral do Sindica-
to do Comércio Varejista de

¦WS
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Aquinhoados irmãos do

ÜEIÇiES

tabelado em 26 cruzeiros
foi a 30 e atualmente está
sendo vendido á 36 e 38
cruzeiros em quilo.A KESPOASiAiiiLlDADE

DA COFAP
A COFAP nenhuma pro-vidèncla tomou, chegando

ao cúmulo de ontem decla-
rar aos jornalistas que não
tivera conhecimento da ma*
joração.
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Os gráficos da.Editora Pauto Azevedo quando manifesta,vàm seu apoio a Juscelino è Jango e convivam o! et-mandos do MNPT para um debate

A INDUSTRIA
MOBILIÁRIA E O MNPT— O programa do MNPT— prosseguiu o orador —

Festejam Hoje os Aeroviários
Jf e?e Anos de Lutas e Unidade

^todo no «tanto a Inter

c , , r.„ sr •ÍH^çiíiHagamaes
e àalomao Filho, entre cento e cinqüenta outros

O sr. Alim Pedro fêz mais40 nomeações de agente fis-cal e auxiliar fiscal em pagada aprovação da série de ne-
gowatas enfeixadas no pro-jeto 120-B. Foram publica-das no «Diário Oficial>< deontem.

O total de nomeações so-be, assim, a 300. O quadrode fiscais era de 150 e foiaumentado para 300. A eus-ta dessas nomeações, o pre-folio Riiiaatiu a aprovaçãodo aumento do imposto devendas e consignações náCâmara Municipal c, tam.bém, a aceitação pelos sena-dores de seu veto ao abonoao funcionalismo.

ra

Entre os primeiros aqui-nhoados assinalamos o no-me do sr. Jápy Monténègro
Magalhães, irmão do sena-dor Juraci Magalhães. Nolote publicado pelo «Diário
Oficial», de ontem, consta onome do sr. Sued SalomãoHandan, irmão do sr. Saio-mão Filho, presidente da Cámara Municipal, nomeado pe-Ia portaria n. 6715. Os pre-semeados lorão cinco milcruzeiros dc comissão, alémdos vencimentos normais, émais a metade de cada mui-ta que aplicarem aos comer-eiantes.

Loi d e e'—.OEGUNDO 
informaco.es

-..,, <-ue °btlvemos noMinistério da Fazenda, oabono dos companheiros doLólde e da Costeira será pa-go, embora com atraso —
declarou ontem à IMPREN-
SA POPULAR o sr. PedroFernandes Filho, secretárioda Federação Nacional dosMarítimos. Esclareceu ainda:— A desculpa que nos de-ram foi uma «incorreção emdocumentos», que excluía doabono o pessoal das autar-
julas, empresas de transpor-
^«-f-tímos. Mas a nós,'**» »•*> Importa, pois o ia-
¦lw ''

vno no
Costeira

to é que um simples atraso
, nos pagamentos prejudica! bastante os companheiros,

que fazem despesas e assu-mem compromissos à basedo salário e do abono.Pedro Fernandes acres-centou:
— E' necessário, entretan-to, que os companheiros ma-ritimos, estejam vigilantes,nao só para obter o maisrápido possível o pagamento

do abono a que têm'direito
por lei, como também paranão permitir que novo atra-
90 «'-v-edfio-M...',

CONTRIBUIÇÕES
PARÁ À'N0VÂ SEDE.

Cr$
255,00
20,00

li

•Lista ne ?3 '..'...
Boris Valtes 
Contribuição na

sede  70,00
Amigo Monte ... 200,00
Lista n» 547  200,00
Lista n». 394 .... 300,00

Convidamos os amigos
da . IMPRENSA POPU-
LAR a fazerem uma visi- fta à nossa nova sede, ao dmesmo tempo que renova-
mos o apelo aos' portado-res de listas, dirigentes'de
comissões e ajudisias em
geral a multiplicarem
seus esforços no. sentido
de angariar donativos econtribuições para que onosso jornal continue emsua trajetória de conslan-
te progresso.

O sr. Luis Lourenço, èx-di-retor do Sindicato dos Açou-
gueiros, denunciou, o aumen-lo dos preços no atacado

(frigoríficos)
Carnes Verdes. A respeitodisse-nos aquele comercian*
te:

— O aumento que houvefoi no atacado, tím médiafoi ele de um cruzeiro al.oU centavos em quilo.Estranhou.o sr. Luiz Lou-renço que este lato tenhaocorrido em plena abundân-cia de carne, quando os fri-
gorificos estão abarrotados
ao produto.

O AUMENTO NOS
AÇOUGUES

Em conseqüência: Em nu-nienurosos estabelecimentos
varejistas a carne de 1», semosso, que estava fixada em•i8 foi a 40 cruzeiros. Em ou.tros a carne de Ia. de 36Eoi a 38 cruzeiros. E aindaem diversos açougues ondea carne sem osso vinhasendo vendida a 35, passoucia a 38 cruzeiros; Aumen-tos .semelhantes foram re-
gistrados para a carne comosso, de la„ 2a. e 3a. cate-
goria. Também os tipos de-nominados «miúdos» foramsubstancialmente ni a i o ia-dos. O fígado depois de ser

"•TRANSCORRE hoje o 13.°
. ¦ 

„ aniversário do Sindica-to Nacional dos Aerov-ár.os.Os assocados e a atual dl-reíoria organizaram por és-se motivo um amplo pro-grama de festividades co-memoratlvas.
A propósito, a nossa re-portageii. ouviu o secretáriodo sindicato, sr. MoacirPalmeira, que nos relatouas grandes lutas travadas

oela entidade em defesa dassuas reivindicações. Diz ini-claimehté b nosso entrevis-tado:
— Nosso sindlcoío, desdesua fundação em 27 de asõs-l'o de 42, vem travando du-ras lutas reivlndlcatórias.fim princípios de 46 dirigi-mos duas greves: uma. na'Cruzeiro do Sul, e outra naAerovias, ambas vitoriosas.

veSCso°bnê,s4ÍnrdÍC-ato- que v'-
l 1950. ' reglme de "«

TAÇTO DE UNIDADE—.Ja em 1951. termina*,

lutd, desta vez melhor or-
E*nJBI<1T9s|on tomo do Pac

mobiliária,, em mesa-redon-
da com diversos industriais
de móveis com o MNPT de*batemos os problemas desteramo da indústria e acerta*mos medidas em sua defe*sa, pelas quais o MNPT secompromete a lutar. Essasmedidas são: crédito banca*no suficiente, redução dosimpostos e tarifas alfande-
garias, facilidade de câmbioe comércio com. todos os
paises para importação demaquinaria, ferramentas e

matérias-primas, proteção às
matas, facilidade de trans*
porte da madeira; elevação
constante do nível de vida c
da capacidade profissional
dos trabalhadores. Portanto.
o MNPT é um. movimento
que reúne amplas camadas
interessadas em solucionar
inúmeros problemas que não
só afligem os trabalhadores
como as outras camadas.
Ninguém deve ficar fora do
MNPT. Em várias fábricas
já foi estruturado subcomi-
tê. Na Fábrica Henrique Li-
beral íoi estruturado um
subcomitè com o apoio da
maioria dos trabalhadores e
tendo como presidente dc
honra o seu proprietário.Na mesma, ocasião foi es-

truturado o comitê da emprè
sa Leandro Martins- que será
Integrado pelos seguintes opê-
rários: Albèlardo dos Santos,
Américo Ferreira da Silva.
Américo Moreira, José Ber-
n*rdes de Jesus, Jorge Gui=-
lherme da Costa, Manoel
Franselsco dos Santos e Ru*
bens de Azevedo,

CONVITE AO MNPT
Os operários da Editora Grá*

fica Paulo Azevedo, que ficaao lado da fábrica de Móveis
Leandro Martins, estão bas-
tante interessados em debater
com o MNPT as suas relvln-
dlcações. Vários operamos dá-

.quela editora entraram em
coxitacto com o comando que• esteve na Leandro Martins e
solicitaram a realização de
uma palestra, que será reali.zada na próxima semana.

tre en-
dos

SERÁ FESTEJADO NO*
JE 0 ANIVERSÁRIO DE
EMENTO FEMININO"

EM NITERÓI
• O 8." aniversário da apre-ciada revista «Momento Fe-minino», em Niterói, será co-memorado. festivamente: Es-sa comemoração, que serálevai Ia a efeito, hoje é cons-taru de uma tardo dançanteno .Aéreo Clube do Rio deJaneiro, à Praia das Chari-tas. As danças terão inícioas 17 horas, estendendo-se

ate às 20 horas,, sendo ãni-madas pela'famosa'.orqués-
tra'dos-Irmãos ChioZzo. ¦

(,.nI„todoj os sindicatos

Í1S1*S ATUAIS
r-.f«ST)zando as suas decla-
Sir0» pres«ei°so lídersindical acrescentou: <— Estamos :dos •: em várias empenha-

A Volta de
Arruda

er

m *""*rindrintc^rePM.
ra todos os aeroviários, co-mo seja: contra a fusão da«Caixas, nela semana^SSltonor tnenios. pela anulaçãodas. represálias contra os
ca°Sr^Írof 5ue 

°e 
desta'-

ióríf?» I* ^as reivindica-tortas e ainda pela amplia-
^"quadro de sócios, que.atualment-e conta mais de»m'l associados. E* cam f.qteacervo de lutas e vitórias«ue comemoramos $W*

-. OPROGRAMA.DE
COMEMORAÇÕES

„„ „i ,í''05r,ar''a comomoraii-vo elaborado para hoje, com-
5fe,nde o seguinte:' sessão:•: de cmema- infantil, com exi-bicão:.: do, filme "Obrigado¦.doutor», «shòw» infantíl è. de^rtistas radiofônicai
jVJApqs as solenidades, terá-.rnieio um animado baile.

Negociata na Prefeitura Cora
a Compra de Automóveis

SIMULAÇÃO DE C0NC0RRÊNCU — PREC0JMAIS ALTOS DO QÜE OS DA PRAÇA
CONTINUAM as negocia*
^ tas com a aquisição de«cliapas-brancas> na; Frei ei-tura. Agora a Superlnten*
dência de Transportes estácomprando os automóveis
por preços mais altos do queos da praça. Isto depois deo Tribunal de Contas já terrecusado registro e determl-
nado diligências em outroscontratos, inclusive, por ai-teração de preços em fa*turas.

Num conjunto de seis or*dens de pagamentos, (n....

AMAURY ESTÁ
OFERECENDO

Camisas brancas em es-pecial cambraia de alirodüoCr? 160.00. »*i,OvWo,
CONFECÇÕES AMAURYRuanda Alfândega, 318 —

Ahrifdar- Rua \lnte deAbril, 7, loja. E ganhe<umageladeira Clímax T.55

KJ-^59 e processo h10.451-55), relativo a com
pras de carros à AutomóveisSanta Luzia S. A. é de peçase accessórios à Auto-PartesBrasileira, o ministro rela-tor no Tribunal de Contas,sr. Ivan Luins, recomendou arecusa do .registre; pois os
preços estavam escândalo-samente elevados.

DISPENSADA ACONCORRÊNCIA
O prefoito Alim Pedro dis-

pensou a concorrência pú-blíca, no que «é useiro e ve-zeiro»; como já o disse o mi-nistro Pedro Firmeza-, Dei-xando de ser publicado o edi-tal, foi feita então uma si-mulaçao de concorrência atl-mlmstrativa, convidando-seempresas escolhidas a dedo.¦A-Proposta mais barata ex-cedia de 10% os preços cor-rentes na praça. A negocia-
5„era exatamente de CrS...mmm Wzse meto mi-lhao de cruzeiros.

pUBLICAMOS ontem umanota sôbre o Sindicatodos Aeroviários, que se re-teria a declarações- do srMoacir Palmeira sôbre ávolta do comandante Arrudaà Panair. Aquele dirigentesindical dirigiu-nós uma car-ta, fazendo reparos ao tre-cho que diz: «estamos em-
penhados numa grande cam-Panha pela volta do coman-d ante Fernando Arruda

a ranatr
| atingido pelo truste norte--americano de aviação, Pa-nair do Brasil». Declara osr. Palmeira, secretário do1 sindicato, haver sido a se-guinte sua declaração tex-tual:

«Estamos empenhados nu-ma grande campanhs pejavolta do comandante Arru-da à Panair e para tanto es-tamos em entendimentos coma empresa, de vez que suareadmissâo viria satisfazeraos desejos de todos os tra-balhadores no ar. Não es-'amos poupando esforços e.esperamos que a Panairatendf) nossa vehlnàka&o*. -

mm*mmm^—^-,  . 

• DEZENAS DE USDÍA<! t„

m-in HrtA rtoHllv,nm Impetradomandado de s?suranca contra acobrança, Eiu-abuca a lista aCia. Açucaieira Vieira Martins. (Usina Fiorôncia). " ¦ '

9 ACABOU 4 DEPENDÊNCIAnas Escolas. Preparatórias do
£*érato e nüo haverá maisaprovação por média, sem exa-
REPE Çecretó modificando o

t^Ho?"10? Ntl OVVmò, ma-tando-se, o operário Jorge Pau-nstano (solteiro, 27 anos, Hua
oniJvCleI!,tcJde Mo™ls. 10 - apto.20Í). Nnda explicou.
# .SUICIDOÜ-SKaperts» 14 síiof,

***********************************************'^ '"fe-**n**M

¦luruatA, de
jrestdcnlc em

Kodo^J^ír^ortós'05^
Afonso Ribeiro Bi .;, „ ,u{lla

HGV. 
"Mora»». Internado rio

df nSfríS?* Custear-- um centroíf =}'nloa e pesquisa sobre en-fermldade cardíaca. Balunas obulagandans dc Carmun lniLcio IS milhões de cruzo ro/o,marro um museu. Entrada ná'
* rrvniX^11" s «C^ao

ena ã\ST "ü1118 Maria He-
Bflmias d» oJ* Uesl,lu e Célla'
no HGV. anos- Medlcados
• OTJTÍ..A ONDA DE FBIÒ es-

o 
'SfiSS&t 

Sf .^de, informa
de 

'mÍ^L^F1^' d0 Serviçooe Meteorologia. A ventania
¦Sete$&tS£ ChWa ? qUéda

,• 
"ARTIGOS DO 121KB (proje-to das negociatas, transforma-

PPIB'Justiça. Os de números S2
m,,iii L-nStitulam obrigações o
5 .,,.*5 .r»"r.'i pa oficiais rio Ru-

m


